
ôRGÁO'VAl DESASTRE
COM AVIÃO
AMERICAN'O··PlanolUtln; Pode Ter Êxil;r

Sem a Parlifipa�ãodo POl/O"
.'�-

RIO, 29 (UP/) - A
Embaixada norte-anteri
cana ln'[ormou que dez
pessoas 'morreram no de
sast re ocorrido à noite
passada com um avião
"Glboc Muster", dos Es
tados Unidos, perto de
Umbuzeiro. na Paraíba. O
avião procedia de Cliar
leston, na Virgínia Oci
dental. Uma turma de in
vcstigaçiio norte-america

na já se acha a caminho
do Brasil. Não toram re

velados os nomes dos tri

pulantes marias.

J
------------

RIQ,., 29 (UPIl - O Deputado Leopoldo Peres. da
'ARENA do' Amazonas, revelou que a comissão qne exa-

,

minar o Programa Estratégico do Govêrno vai sotícítar a

reunião do partido para ser examinado o problema, para
levar à. curto prazo a opinião público à. meta. governamen
tal por entender que sem a presença 'da opinião pública
plano algum terá êxito. O parlamentar, que durante êste
fim de semana, dedícoucse a estudos da matéria, disse que

realmente programàção corresponde à solução para gran
des problemas nacionais e por isso é que a comissão hou

-ve por bem leva-la aos -governadores, representantes da

Igreja, estudantes e trabalhaãores para lhe dar maior

autenticidade.
Sóbre a situação política disse Leopoldo Peres que o

ex-Presidente Jãnio Quadros está hoje dominando total
mente êste setor graças ao Govêrno, que mais uma vez

tornou-se indeciso, posSibilitando o retõrno de' Jãnío ao

cenário politico, sem qualquer razão, pois no seu entender

"se achava. incógnito e totalmente morto, mas a medida
do Govêrno fez revivê-lo, podendo inclusive obter l'deran�

ça nacional". Depois que Iançou o manifesto disse o par-
lamentar amazonense - "0 Gnvêzno não' terá. outra.

alternativa senão :t decretação de seu ccnfinamento",

ovêrno Ipurará o
Para- 001 Imp

A

s o d
dores
Renda

RIO 29 (UPI) - Pe-
,

lo menos 250 ma
pessoas, deixaram de

ClpresEmtar suas de

clcrcçõas de Impôs
to de R0nda na 'G,ua
nanara êste ano, S�

gundo infl)'l'!i1ou por
to-voz do Ministro do
Fazenda. A "opera
câe arrastão" deter
;;"inc:da -pelo titular
da Pasta De,lfim Ne
to, terá início h o j e
sob a orientação da
Delegacia Reqionel do
impôsto de R e n d a,

com a finalidade de
verificar as pessoas fí
sicas em débito com o

Impôsto de R e n do.
Porta-voz dissa que a

Delegacia tem os no

mes de umas 450 mil
P"'SSOQS que não fi�e�
rom declarccõc mas

� ,

adquiriram há pouco
automóveis de luxo
caríssimos, inclusive
importando-os, sócios
de grandes c 1 u b e s,

profissionais liberais
como médicos, advo
gados, jornalistas, en
genheiros e outras pes
soas. Indicou que os

faltosos serão cedes
trados ex-oficio, de
vendo pagar débitos

..
'

atrasados c o m juros
e! de mora, correcão mo

�, netá,r,ia. e :·até,- resp.oJl..,.
:-. der ,a processe crimi
[. nal.
j,------------------

Orlando Ferreira de ,Melo e Gerente: Nelson Tomelin. Diretor:
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Brasil Vão a

3 Bilhões 1

PREÇOS
MíNIMOS

..

..

-ses de 68, a cifra de 1,7 bí

lhão, correspondente ao au

menta percentual de 94 por

cento em relação a igual

período do ano passado. Só

em junho, êsse tributo arre

cadou 75,9 por cento mais

Nacional do Abasteci-sãosaldar deve reduzir-se sem-29 (UPI) -:- As dí- postas ao mercado manual
tiveram apenas o sentido de

'evitar as transferências de

recursos destin.idos a gas-

RIO,
menta, sob a presidência do

Ministro da Fazenda, Delfim
Neto. A reunião será scgun

da-feira no Ministério da Fa

zenda.

.nentementa grande lenço na vidas 'externas brasileiras,
'éabeça. Foi o aparecimento privadas e oficiais, já totalí-
'de dores no tórax e o fato zaram 3 e meio bilhões de

, ,de alguém te-las atribuído dólares' no últímo dia 'do
ao 'côrno cutâneo que levou ano' passado, -d�vendo ven- , '

_ a' jpvem; natural de São Nr-, cer juros de mais de -um
. milhão de dólares até 'o fi-

cólau, para a operação. Fi-
naliza o jornal informando o na1 de sua liquidação, que

. será já no século XXI. A in-
fenômeno "assumiu forma

formação é do Ministro da
semelhante à do chifre de

Fazenda Delfim Neto, à Cã-

.càrneíro, enrolado em cara- mara d�s Deputados. 'O :Mi_:-
,coI, e tinha a consistência :' .nístro informou que a carga

.
de 'Chifre de animal adulto". média .dos ,compromissos a

BRASíLIA, 29 (UPI) - O

Conselho Nacional do Abas

tecimento voltou a se reu

nir hoje em Brasília sob a

presidência do Ministro da

Fazenda, Delfim Neto. ,Na

ocasião foram descutidos os

preços mínimos para produ
tos . agrícolas das Regiões
Centro e Sul do País.

pre, pois a política econõmi
co-financeira atual tem ado

tado, a orientação de procu
rar 'liquidar os débitos, sem,
recorrer a novos créditos

sempre que possível. Afirmou
que as liquidações vêm se

processando 'rigorosamente
em dia. Sôbre ,o problema
da não liberação de dóla

res para a venda tí:nailUal,
esclareceu que o sistema

de câmbio atual é altamente

liberal e as limitações imo

em viagenstos individuais

para o exterior.

Arreco,dação
Subiu

Preços Mínimos

RIO, 29 (UPI) - A de

cretação de preços mínimos

para produtos da região Cen

tro-Sul e outros assuntos se

rão discutidos pela Comis-

mês do ano
que no mesmo

passado.
RIO, 29 (UPl) - A arre

cadação do Impôsto de Pro

dutos Industrializados alean

çou, nos cinco primeiros me-

AgradecimentoVI Reafirma
(ontrôle da

Oposi�ão
Natalidade

a
Recebemos, assinada pelos quatro professores

que ministraram o Curso de Administração Muni:
cipal em nossa cidade, urna carta de agradeci
mentos pela eobertura jornalística dada pela "Ci

dade de Blumenau", àquêle Curso, realizado de

22 a 27 do corrente.

A missiva está vazada no seguinte teêr :

"À direção do [ornal CIDADE, DE BLUME·
NAU .

Queremos exprimir à Direção desse orgão de

imprensa, nossa admiração pela magnífica cober

tura dada ao Curso de Especialização em Adml

nistração Municipal.
Foi para nós foi uma grata surpresa consta

tar o interêsse que a imprensa falada e escrita

de Blumenali dedica aos. assuntos culturais.

Agradecemos sensibilizados a atenção a nós

dedicada por êsse órgão de imprensa durante

nossa, permanência nessa magnífica cidade de

Blumanau.

ao
lia. As autoridades pú
blicas devem procurar
solucionar o problema
da super popula-ção
por outros meios entre

êles a ampla educação
de seus povos".

moral de vossos povos,
não permitis que, por
meios legais, práticas
contrárias à lei natural
e Divina .sejarn intro
duzidas na célula fun
damental que é a Iarní-

,tudo, sua encíclica "Da Vida Humono" tal
como todos os decretos e decisões do Papa
deve, conforme os costumes da religião ser

aceita e obedecido por todos os catôl icos.

r-J.

�{-

.

Enciclica reafirma a

oposição da: .Igreja Ca
tólica sôbre.. qualquer
espécie de contrôle ar

tificial da '. natalidade.
O Cardeal Dom Jaime

de Barros Câmara de
verá pronunciar ainda
hoje seu parecer sôbre
a importante decisão
do Vaticano.. O Papa
Paulo VI faz em sua

Encíclica o seguinte"
apêlo às Nações de to-

.

do rnundo :
, "Não per

mitis que se degrade a

'Somente em poucas
. ocasiões os papas fize�

,

ram o que se conhece
como declaração .' infa
lível e a última procla-

,

.mação foi o dogma -da
,

Assunção de Maria; for
mulada pelo Papa Pio

XII no ano de 1950.
Antes a .declaração
mais recente foi a .de
1854, quando o Papa
Pio X, divulgou a bula
sôbre a Imaculada Con-

,celÇao. Conforme ,a

,doutrina católica o Pa-

pa fala com infalibili
dflde somente em ques

tões de fé e moral' e
ouando' faz def.ini<::ão
doutrinária. em,' tais
campos.

DE CRISE. SINTOMAS
preiteiros -de obras dirige
se também aos Govêrnos es

taduais e municipais, ale

gando mesmo' que em decor

rência dos atrasos o setor de

construção civil já" começo'!
a experimentar angustian
tes sintomas de crise e que

estes poderão provocar rea

ção em cadeia, com acentua

dos reflexos nos índices dI'

insolvência.

RIO, 29 (UPl) - O sr.

Fernando Petruci Concei·

ção, Presidente da Associa

ção Brasileira dos Emprei
teiros de Obras Públicas
afirmou ontem aos [ornalis
t<15 que "caso persista o

atraso por parte do Govêr
no Federal no pagamento
de obras públicas, a COllS·

trução ciJil enfrentará a

maior crise de sua hi:;tó·

ria. A advertência dos em-

.. Atenciosamente
Nielson Franco Ribeiro
Guilherme Vivacqua
Antonio Ramos Machado>
Bartolomeu J. Hess

Marta a
VISITA DE
ADIDOSGovêrno Vai Dar

Mais aUmentos
Abandonar Título

29 (UPI) - Adido3RIO,
militares estrangeiros no

Brasil visitarão amanhã M!-

nas Gerai$ e São Paulo on·

ele inspecionarão indústri:1s

e zonas agro·pecuárias. IrãQ

a Belo Horizonte, Ouro Pre

to, São Paulo, Santos, Cam·

pos do Jordão e São .José

dos Campos, retornando llO

mó dia fi de ar;õsto,

SALVADOR, 2[} (UP!) - "Miss Universo",
Srta. Marta Vasconcelos, declarou à imprensa
local que está disposta a abandonar o titulo a

menos que se peánita que sua família a aC0171_.

panhe em suas 'viàgens por vários paises do
Mundo. "Miss Un'iverso" continua na capital
!Jahial1n, em absoluto repol1so,-

BRASILIA 2rJ (UPl) - O Govémo Federal,
através do, Ministério da Educação ampliará
até o total de 286 mil alunos a

.

assistência illi

m�litar. ,A medida. será aplicada dúrallte a ins-
.

talação do Govêmo Federal em, Manaus. Serão

firmados convênios com, cinco Estados e Terri

farias da Região.-
"

.... ".� .. _ ........ _ ..... ----
- .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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" "'NOS ,des\gnios de Deus, çàda homem es:'"

tá se ,dcsenyolYeE-clp, porque !ôda vida é u�:l1a:
vO'ea'§ã@. Besde :sel!.l11aScimento f(i)Í (dado $ 10-

dó ser húmano um conjunto de aptidões e de

,qualidu:des ;para fa;ze-las frutificar .a floração,
fruto da educação recebida no próprio am

biente e do esfôrço pessoal, permitindo a ca-

da um: orientar-se para O destino que lhe foi

proI?os:tO, pelo Cristo." (Papa Paulo V!) .

S'E o horaem ,llã@ é .capaz de realizar aqui
na terra, na sua comunidade, na: sua socieria
dade; a sua capacidade, a üüha é menos dêle
do ,que da sociedade que lh'a impede.

" 9

J
",.

/

A· liberdade e preferência é urna liber
dade séríamente limitada,

4.

UMA forma mais extrema de egoísmo pa-

A Fonte
A maioria GOS "mest'l'es" importã<1ici<i da' �xatid�' dos

estatístiecis apreséI.l!üwdo-se números. ''()s Íl;ún;ienos não
como ,as y�i,itu:r;as lXHÚS imOx, ,mentem jamais", ,amrma ,um

riIadas do Poaís, em ássuntos ,brocardo pop1,l�ar. E quapdo
de econoíníà' e fil.l�mças, não mentem, não são os números
tem óUti,ó biibalihô 'mental mas' �s 'seus

.

xn�riipui:ádo.res
senoo ;() dl/. ;t;es:o):lx� ,e da CO� ::. ,nu, CasO' tocl.-os· aq'l.lêles gu.e:
la; E só cortar.e colar os :l;e· ;fot,l1�ce.in ,dados imprecisos,
sultados demorada ,c' paciel1-. inc'ompletos e' irreais para os
temente cO}fgid'os pela 1nsti 'homens do IBGE,.

. .

tuto lBrasH�iro de
.

,Geogra· Muila gente imp�rtaIlté,
fia ;c lllstamsti,cii;.um ó)::gã,{} ;dizíamo�, faz largo ellÃp��go'
prim;or.oso .e p.GestatiMa .que ,dos dãdos fornecidos ;' .pê:lo�·
só não é perfeito porque can- In�titu!t.o \Brasileiro de Ge.o·
t�, n�s' suas' fontes, com uÍn grafia ·e Estatísticas, "OO,4u()"

i póvó'qué ifindà riãó apl'cn- ,eendo-se" dessa coisa elee,
deu a :tIeal iiec�si:4at\le da iCS-' . �entar que é ..H C:;itação· da
tatística para I] ',d�s.envolYi-"" fonte.'
riiento particular e público. Isso é púra desonestíClade.
Falham muitos planos de Go- O lII;�S int�Éês�ante �, Q,i!;c
vêrnô, ii ffácassàtil muitas ao seiem ,-ér,Ú.i,c�(lOl> 'o�;' ':e$',
iniciativas parlieuhtes, por� quccidQs" í)'·lI;ll$f�.F� �s er�·
que neste nosso ;PlÚS ilem ,to· ticas ,para o IBGE, ê airida. ,

dos ainda:� d�ram ,Cp:llta ,da ca,rregam mais na pancada.
;;�

NÃO'PODE
.'�' ,,-" -.'

,

RECEBER'
�."..�. -- - ..'

.

PR�MIO

ria ...
Temos um, tre'cho de ótlro�

elucidatiwo. :N�,clia a� ,de
maio f,in�Çl oS d;i:dgen,t,es Çla
'FunGaçijQ Get.úlio Vargas,
tendo "à fl;cn�e o seu presi
dente, Si. Luiz !Lopes Simões

visitaram, .a ,coJi:vit,-e, ,Çlo :proJ:.
,Sebastião t\gwar Ayr:�í>, à
Fundação .IBGE. Foi uma

festa de confratcrnizàção.
pois a turma do IBGE é ,'(te

sólicítudc, de umá, delicadc
�a, .de .!.l,Wa, cordialidade, ti!,o
grande, q\Je ali todos se sen-
tem em: iasa. " .., ,.

Qra, envolvido ,p�o, ca;Ior
dlré.é�pÇãQ: » :;)llé��lii1te 'd';Í
F1.U).da�o 'Get�lio.' V.a):gas
"apús, agradeceu, i!m s,eu no,
,me e nó dds�com.ponerites da

t�mittv:,(d� Fll�dação, 'GetÚ·
: '..:. � ,.;

$ <' "'h .":
-.

.

. -

o'

" ,lj,!} y.ar,ga!i, a_, o�a /lCO· .,

,

:u:àdã' ,qti6),h'é.,
;(];a ;por ·pru-te :{ws

receria evidenciar-se quando eu procurasse
fazer uso dos outros, subordiná-los a, mmi. A

sooíedade em' transição, hoje, perdeu sua .1\10-
ral é sua f::tic.a. Irrompeu a subversão j' a sub
servivência e a corrupção, mel1;ta.J, p.olítica,
econômica, e intelectual.

TODOS ,0S pecados são remíveis de per
dão. Menos um. G pecado contra o Espírito.

.

CONDENA-SE o êrro, mas nuncao ho

mem que errou.

'7

.

: SÓ uma energia vital é capuz de iluminar
êsses densos, compactes territórios divorcia
.dos de nossa percepção: a imaginação. Tôda
vez que querem-os elucidar algunia coisa é

:P9rg;uc a amamos e julgamo-la imprescindível
à nossa vida. Eis porque a imaginação sendo
ela mesma o mundo da luz é também c antes

de tudo a mais pura manifestação de amor. A

flama-detôda a ,\rid,à espiritual. Só a ampli
dão rmagiuativa pode dar um total preenchi
mento :à vida humana. Ela é como êste vento

sul flori�l;l1o'polital'l:O que varrendo as águas
quebradas em corcovos do mar, vai penetran
do todos os secretos recantos onde faz estre

mécér uma àlmã. De hornérn ou dé passári-
nho. Vida; vida com tôdas as veras da alma,
com t6i:lil a nossa bondade e integrld.a&�, com
tôda veneração e humildade, Deus.

,samIo que setnpfe acótnpa
,nhara as atividades da Insti
tuição ,e (lp,e .s:e ,i;ll�graya. em
constatar a procedência de

sua melhor expectaHv.a ,nos

:>déstinos da atuaI 'Fundaçãc
IBGE. . AcreScentol,l que a

Fundação Getúlio Vargas, en·
titiãde :

que nã� produz esta

tístiéas, sempre se utilizou

.urrtpro�eito, dos; trabalhos
aqili_- eiábonidos p�ra ,o . de

s'upoIlho dEi súas' 'tar�fas.
iCi)neluindo, reafirmou $U�

,�onfia:'Ilça: na obraibgeana ,ê

disse sentir-se estimulado -

éom a visita que acaba de

fl;l:>;er,' po,F 11a,:<;;er constatZl�.o
qlle 'Ós iêie�is' de ontem âft'�
d'; erarri, os iãeais de hoje".'
,jb�s�e ,ilüiâ'grande verdá�e:
A�ueJ:a ;Flundação não prod'1z

.

esta1íísticas manipula os da�
dos colhidos pelos incansá
veis funcionários, do IBGE.

Até aí nada demais. Se .há
uma coisa ,que causa satisfa

,("ão ao iLnstituti) Brasileiro ,e

Estatísticas, é o uso, () em·

'prego de material que colige
.arruma bem arrumadinho..e _.

\dá de graça para quem qui·

ser que -esla
ce�'to é usar e não meneio,
nar, honestamente, a fonte
O presidente da Fundaçãà
:Getúlio Vargas fêz uma bel ..

,declaração. Sempre, naquela
Casa que não p;r.oduz estatís·

tica, fêz·se largo uso dDS da
dos fornecido:;' pelo instituto
Brasileiro de Geagrafia e Es·
tatísticas.

.

Só ,que. .. naS' horas de re

corte, 'éOIn
.

a pressa esque
cem-se ,os Mcmuos de citar a

lonte ...
SimpÍes descuido que, es,

peramos, ,será. corrigido, . pe
los especialistás da Funda
çã.o Getúlio Vâ�gas, crlndk
mais quandO·.o seu' pl1ôpl'ip
ilustre presidente decrarou
públicamente" gue a .sua run'
dação sempre fêz uso dos da
'dos' fornecidos' pt'lo IBGE,

Que os demais procedam
com a mesma lealdade, COIPO
.é da �us:tiça, é .o que ,esp>,;
ram .os dedicados funcioll.ii
rios do IBGE.
(Do "Diário Comércio & In

dústria, ele São Paulo, de 21-

6-68),
.

Dr: 'ALOO 8:E·"'UA��JW DE MAGEDO
,pr,� ,S,E8ASIlÁQ. YleIt\Â 1.'JíIiS, :?"'�<:

A D' V f). G A D .o .8
.

Direito Fiscal' � 'Tl:aO,alhis-ta.s .,.;... '·Civil �
.ç0roer:eia),�e· Bti.tni:l:tal'''-'" '-"''''-'':';'' .ir

Escritól;ios:· B�ooau': Rua 1'5 de N.o:ve�ro, 55.0
-'- liF' and.; - 'sal.l LUl5 _

.
.

Itajaí: Rua Lauro il4úel1er,

Dr. CAIO NATA,L TEIX�UtA FERREIRÁ
.

ADVOGADO

Rua 15 de Novembro; 670 '_lO aneL -:- cj. 1

_ ELUMENAU.-'-

... ;_

Emprêsa� Reunidas Ltda.
,Vis9,;do, proporclOnàr um transporte, rápido e segu-

ro ,1nfoim1t Que il.ceita dpspachos para as seguintes locll.
I�ó.adcs:,Campo Alegre, São Bento ,do Su:!, Rio :i'l'egrinh,-,
lI#:afl1ll. ft�ópqlis. P;aragúassu, Moema, Bom Sucesso, Dr.
PeQJ::lnho, iBenedi.to Novo, "I'imbó. lndaia." Blumen<lu

qàmPo do ;r,�nente, Areiá Branc�. Qv!t�ndjnh�, Mail.!:lj.
�··llh", (')l1Tl'Mhl'! 'Pa,nQndl1Vit, M""or V1Plr8 "T'r"l; B'I,rnl.s
São'Máteus d.o Sul, Canuinl1a.�i Irincópolis íVa!ões). Põr
to�!UÍlfã:o;' União dai, .vitória" Pôrto Vit9ria, Bíturuna, Jan
&â:ua, . PJi&"\b' 9Jl.' Ga,!;inba,' qenetal .

carneiro, llqriZ("�tE',
p:almas. �q:;tScença, Risca0 TorcIdo, .Cle1lelãndla, .Ma
rlõnqli�. ;Filt{' ;Br1lJ;V',O VitO,1):ino. ,p,":'1h.,n9" �'I''',r;mplpl�n.
Francisco Beltrão, LebDn .Regis, Curitibanos, Sànta Ce

cília, Ponte Alta dó Norte, Ponte Alta do Sul, Encruzi
lhll.çla de ;Rio do sul. RiO do Sul. Lajp.�. 'BucainR do Sul.
Canoas,,·S3nta. ,Clar1ll, Bom :Retiro. AlfreQD W8':U'1.er. T3-
'!lJ8ir.ss,' S<Lnto Ama.ro ,da Imperatriz, palhoça;'São Mlg-uel
Mitos costa, Cálmon. Caçador. Rio cl.as Antas, .videh'�:
10 'de, :Nvv.embno. 'Lib:crltta.. Frf.l.iburgo. J:omerê.,.f'inheirn,
P1:eto:' Tan.g�r.á, Tr,eze Tii1as ,(Papuan)" Luzerna, Joaça-
bR.. Ohapecó. Guàtambu. Caxamou. DOm José. Agüas de

ChaPecõ, ,Sã.o '.C.arloo, P.ratas. TQmbos,. Palmitos. -Caibi,
Rique:;;a" M:onclaí, It{l.Jliran�a" ;Laju. I_porã, Itàjubá, Cam
pinas, DescansD. São 'Miguel D'Oeste. Guaraciaba, 8lit
José' do Cedro; Guarujá ,dv Sul, Idamar, Se:.:paracão. Di0_
nisio Cerqueira, Barracão, Alto da serra. Tope da' Serra,
Pôrto Espuma, Nova. Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. Ma
ravilha, Sén;a ,alta, E'>altinho, .campo E.rê, pa1xnMspla,
Flor da Ser:ra iCol."I:.Jn.e) \Viviqa, ChopiÍlzi.n:11o. São JQão. L,u ...

ranjeirns, Paraisó; -Guarani<tçu, Sulina, Cascável, :Vila Bo-

j'niti,l., Sãc lWque. CoxiJha,Rica, Bom Sucesso, Sio .João,
BeIà 'Vista:"Sa1'dades, Irai, Ounha Pora,' Ilha Rcdl)néh,
F'tl'.ede1'iCO't':WeStfrulí·len, ,Tr;ês. l."aásos, 'Ilenent,e Portella, San,..

.

, l)"Augus o, Iiu, São Joilo, S>ede CapeJla, T,mas, Santa
Helena, Ancluetà., Romelândia, 'Hervà.l Velho. Campos No
vos. CapliwaI, Santa'.Hélena, ',Ja.borá, Concór.dia, Catar._
dU-Vrasi Fonte ,ser�ada. ,CoJ;onel Passos Maia, .é.gua D!)(\e
Rio .da y'argem, P,al�ares, Maromba.s. Rancho GranM;

. .

Alto-· :Bl?la' -'VIsta, BaiTa do Véadu, Volta. Grande, Marce
lirio,c:RaP:I<os; Vja.du�os'.c:Ga1,lrawa, :e!reclli:m, .' .Fax.ima!,· ,dos,
Gu�des, �aIlXel':ê, Xa:xiin, .Cor:dilheira Alta, Abelanlo Vii.
Pa..,sa das Khtas, .São JQaquim .. Anita: ' Garibaldi, Abdon
Blj;tista', Urupema" CenQ Negro, Ilruhici, .Otacilio C(,,,t..,
OJ;i:u.\i:tr:a.!\c. ,Arrpio Trinta", $antu. ..4_ntôllio. . salto Veloso
(,çantu), I;IerçilIôpclis. Anta Gorda,' 'São pedro, Tacnar!!.
Verde. QuHôroetro Trinta. M.aeieira'.-

.

Barra Grande .,- Itª,lle.i�ra. - 011:a1 ALto - Doí.,
Vizinhos - Sede Pinllal _' Santa Lúcia - São Va�

.1entin - Nová Concórdia. - Rio do Mato __: Alto Vc
rê _: Sede Verê - Aguas do Verê - Verezinho - São
Jul;ge d,ô Oeste �:_, Õ/is:l<a Alegre _ Q,ampagnoni - "tiO
Tuna - }?.io Y,e.rde - Tatetos _ Tnwutingá - Mar-

cianóPl)'Ms (Rio elas' Antas) - Santo. Arttonío - R10
clàro _:,_ Pei'úJa <.lei :Oeste _ Planalto .:_ Capa,nema -

São J;..uiz :_ .S,ant.a Clara - P.M. 'Lupion - Sonta
FiQf;a """":' 'F16f dá Serra· (Medianeira) ._ Jacutinga.
Amperê '- SarandÍ _. 'santa :rSabêl -::"" Realeza
Mürmelândia - Leõnidas Marques· - En.éas Mar-

qiIes :_ ;NQv.a Esperança - Sálto '. Lontra - Nova
prata:';- 'Vor:;i - São ,Lourenço D�.oeste - São .Jorge
- ,sa:lgado Filho - J ltl'dinópolis.

-
. .

.

EM BJ.,itmU:NAU E FLORIANóF0LIS: Estações '\to-
.do:viáril:!.s •

..

,

'Melhores informações na AgênCia;: Rua 9 de Mal'ço,
.007 - l'I.one 2140.

ADVGGADO • E;f:-DNOMISTA
Rua iis de NQv-embX:€l, 6,78 � Galeria superior

FGl,'.l.e: 14;,05 .

�.

quellrada I" , Magi a Para
.. os Estudantes ,.

. ,

J. A. Santos

,ASs.UU,!(JOIUO paca Hegel não fei Dws quem criou
o homeIIl;" mas .o llom.e1l1 que crioll Deus, .tarnbêm se

p,o.deria, dizer que, foram os estudantes que desencadea

l:aw 'a rcyolução: a revolução é llue os anima -à Insur

reiÇ,ã,u e .ao ,prl)testo.
Quando ,os estudantes brasileiros começaram a sair

às. .ruas eom .a palavra reforma ih) 'ensino ins:crita .em

alguns cartazes, não faltou quem propusesse nos meios

re'5yc'usJveís 'pela ordem pública como o melhor meio
de po'Up,ar dores inuividuais e coletivas, particU}.ares e

góvernainentais, . aquilo que os psiquiatras chamam,
salvo êrro, "terapêutica de apôío",

Em consequência dessa ati- cão tinha de encontrar 'ràni-
tude, a luta contra o "ímpe-, damente quem as substítuíssc
rtallsmo", a escalada no Viet- e Iôsse capaz de marchar sob
ná e as relações capitalistas o lema de que "ao princípio
de produção logo substitui- era a ação'l
ram a reforma do ensino nDS Os eleitos foram os estunan-
lemas pintados nos cartazes teso O estudante, que em têr-

e gritados nas concentrações mos marxistas não produz,
, humanas. Mas gritar não dispõe de tempo para fazer
contribui em nada para a a Revolução. E além de ser

derrocada das instituições, As um ocíoso, êle é no processo
muralhas da livre emprêsa dialético das gerações o único
são reconhecidamente mais em condições de traduzir por
fortes que as de Jericó. De atas sociais o desejo de Iíber-

resto, nos países onde impera dade que lateja rio coração
a economia de mercado as de todos os adolescentes,
massas vão-se acostumando T.ratava-se portanto de apre-
cada vez mais às proclama- veitar essa latência de revel-

ções sempre gritadas
.

meia ta para, eanaãísando-a pela
oitava acima pelo competidor via da reforma do ensino e

mais recente. Um grande da universidade, instaurar
f'3:stio invade nos dias atuais

•

subreptíciamente a Revolu-
o homem da civilização de ção.
consumo ociderrtal ; '3: propa- No seu primeiro Impulso de

ganda e a publicidade rouba- seres que,' embora biológica e

rarn o papel do agitadDr de mtelectualménte aptos para
massas. Ao prtncípío era o tõdas as runcões da espécie
verbo, já não vale mais. E já se : acham impedidos pelos
que as massas trabalhadoras : condtclónsãísmos do sistema

sé achavam 'demásíadamente :i de participarem do processo
ocupadas no processo de pro-

iI
político e social, os jovens

dUGáp,e consump (lapit?,usta e, ,. pr�testaFalU,. fi.zeram greves,

.narcpt]JIadas 'l;iell'\i tecU11lli, ,�,c: salram'Pltra:�as �M e ocupa

ll1Cl'ciál e politica," il Riwolu:': ' . l'àm os ú�difíéios ;:das faculda-

I
• 1

•

1"

VU CO"'TU'llfCI'JI:... . l.-". � ;.)

o ServiçD Brasileiro da BBC
de Londres iniciará na segun·
da-feira, dia 5 .de agõs\o, ;IS

20.40h., (hora de Brasília)
um'a interessante série de pa
lestras pelo escritDr inglês Er
nest 'Mambloch,

Secretario Comercial da Em
baixada Britânica. Depois de
demitir-se do serviço diplomá
tico, dedicou-sc à cultura do

café, sendo ,posteriormente
cQrrespondente do "Times" dc
Londres no Rio de Jancir,o.

D,urante os úl.timos· trinta
anos, tem', trabalhado como

jornaJistá e eS,critor em· 'Lon
dres. ,É ,autor dc -vários livros,
c tcm sido cohiborador ,f.re
quente do Serviço Brasileiro da

BBC, desde a sua inauguraçãQ
em 1938.

. Han:tbloch nasceu e edl\cou
se em, Londres. Após a conclu

são .dos seus estudos. �'la�OU
muito pelo continente ,CJ1W

peu, pasando então a traba-

lhar numa casa b<lncária lon
drina e posteriormente. como

professor de línguas cstrangei
r(lS, num colégio no nDrte da

Inglaterra. ,Resolyeu então cn-

,(rar para o' Se�.iço' Consular
.Britânico, tirando o primeiro
lugar nos exames de admissão.
Sua carrcÍra consular o levou

Ernest Hambloch é 'um ami

go sincero· e propágan:dista in
cansável do· BrílSil, país em

que viajou ü);tensamentc, .e

onde ,conh:ec,eu pessoalmente
númerosos personagens que já
passaram para a história, Suas
reminiscências ao ano de 1910
não poderão deixar de ser in
teressantes para os ouvintes ..

brasileiros da BBC.

Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda de Trânsito

r
Guarda Noturna
Fomm
Ministério do Trabalho
Prefcitura 1163 e

�
23\l R. l,

Ele Deu a Sua Vida Por Nós 1 �:�;i' d"
- _. - -- - - - - - --� GORGôNIO BARBOSA ALVES j' Informa��;EFÔNICA

Ligações Intemrbanas

I., Reclamações
IlOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

HDspital Sta. Catarina l'l33
Hospital Sto. Antônio 120B·', I.

Hospital Sta, Isabel 1175 .d

(Maternidade (Elsbcth) 10Sl1
LN.P.S. e S.P.A. 175li

.� TAXIS ALUGUEL
,

AI. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hercílio Luz 1213

<J Dr. Blumenau 1178 e no�
-, Angelo Dias (Pinguin) ,! 1)(;4
., Rua 15 de Nov. n'] 608 ! III
.' R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704

I. R. Pe. Jacobs (Rodov.) lOO}.
.. Cine Blumenau 1456

�
Rua S. Paulo, n" 3196
(Wurges) }3(,;
Rua Bahia (Ponte do

I
Salto) 1507

I
AGENCIAS

, Catar. e Penha 1221 e }\)5)\
Brusquense 1774 c Rcx 1714
R.ápido Cometa 1581!
E.F.S,C. (Passagens) 181 J
Varig 1025 c 19l!5

�,vários países, mas principal-.
mente ao Brasil. onde foL dll-
rante quatro anos, consul-ge
ral em exercício no Rio de Ja

neiro, c, durante onze an03,

De tôda a Bíblio Sagrada a

afirmação de maior int8rê.sse

Para a criatura human:J, l':
sem dúvida/ esta: "Deus provo
o seu amor para conosco ,en�

que Cristo morreu por nós,
sendo nós ainda pecadores".
'Ilustremos com um aconte

cimento histór.ico esta senten

ça do Livro Divino.
Foi no tempo do Império

Romano.· Um jovem cidadão
foi processado e condenado
sob a acusaçõo de lesa�pátria.
O juiz acabara de pronunciar
o sentença de morte e os exe

cutores preparavam-se para
dar cumprimento à determi

nação superior.
Achavo.,se na saIo do tr,i

buna,1 um :irmão mais velho do

réu/ O qua'I" em muita,s e .peno
sas batalhos havia servido,sua
pátria, em países longínquos.
Nas grandes lutas -o bravo mo

ço havia perdido ombos os

braços. Êsse jovem, pedindo
I.i.cença/ colOCOU-Se ,de pé ,dian
te do juiz e, er:g,uendo os tOC0S
de b:roços, ,intercedeu e'loqüen
temente a favor do réu. Em
sua -intercessão não procurou
diminuir . .ou atenU<;lr o eno,r'"

midade do crime do seu ir

mão, mas ap.resentou seus pró
prios bràços mutilados como o

merecimento que o creden
ciava ,o fazer aqLlê!e pedido.

Confessou francamente que
seu irmão era um indigno" que
era traidor e r:r'I�recio morrer,
mas em nome do que êl,'epró
priQ noy,ia feito pela J3átrioJ

" l
BlumenGu

UTILIDADE
PúBLICA

des e institutos. Mas quando
as lideranças que ,êles haviam
.escolhído

.

para' empunhar a'

bandeira das suas reivindica
.ções começaram a falar a

linguagem da violência "or

ganizada", a linguagem da

"estratégia de ruptura" com

o que êles representam coroo

seres sociais, e a palavra Re·

volução soou em som estento
reo entre as suas fileiras en

tusiásticas, os estudantes en

treolharam-se e detiveram o

passo .

O jovem é um ser que
pensa ainda de maneira má

gica. E para' i) homem inse
rido no uníverso mágico do

discurso, o nome 'das coisas
não as aponta sõmente, não
lhes serve apenas de desig
nação. O nome é .a própria
coisa, é a essência da coi
sa em si,· desvenda-a, despe
a do seu conteúdo mágico.
As primeiras bombas que

explodiram em São Paulo
marcaram o começo do silên
cio dos jovens, Já os seus

pretensos líderes se vão sepa
rando por facções: moscovi
tas de um lado, maoístas da

qui. cubanos de lá, em
'

três
linhas que se devoram não
sendo capazes de decifrarem
quais os objetivos que as ani

mam. Entretanto a fé da Re

volução nos estudantes vai
alienando dela o proletaria
do, De onde se conclui que

reprimir a Revolução, repri
mir a tomada revolueíonárfa
do poder, não é reprímír os

estudantes, nem muito me

nos o operariado. Portanto,
terapêutica de apela li. quem
precisa e pede. NãQ a quem
exautora e exige'
(Agência S.LE.)

CONSTRUCÃO
.:o

DE NAVIOS
RIO, 29 (UPI) - A CDns

trução de 96 'embarcações de
vários tipos marcou o ingres
so decidido dos estaleiros na

cloIiais no PlanD ,de Constru

cão Naval do Govêrno. A

�firmacão é do Ministro Má
riu Ari'dreazza, dos Trans

port.es ao discursar na sQleni
dade do lançamento ao mar

do navio "Amazônia", último
de série encomendada pela
"Netumar', para servir a li
nha Manaus-Buenos Aires,
dentrD do Plano de Integra
ção da RegiãQ Amazõnica.

� .c.�����"��)i;t!,I;

"Cidade de

leia

• Assine

Divulgue•

implorava que se poupasse a

sua vida.
Atentando para o sacrifício

feito por aquêle jovem e ou

vindo o sua pa'lavra, o juiz se

deu por satisfeito e, em aten

çC'J,a tõo altos e sublimGs fei

tos, concedeu pteno perdão ao

réu que já havia sido conde-
nado. '��fj

Esta e a credencial que Je-
'

,

sus '3presenta para a redenção
do homem perdido e .condena
do, Êle mesmo morre,LI por nós.
.Esta é a prova da sua miser�
córdia e bondade. A salvação
e felicidade eterno do homem
pecador depende do sacrifício
expiatório realizado pelo Fi
lho de Deus.

Éstava determinado desde

;tempos rem'Jtíssimos que as

s.irn .devia ser. A morte do Mes
s;Íos Divino devja ser o fator
da nosso -redenção. Eis porque
escr:eveu muito antes da suo

vinda o profeta Isaías: "Ver
dadeiramente Êle tomou sôbre
si;JS nossos enfermidades, e

as nossas dôres levou sôbre si;
e nós (} reputamos por aflito,
ferido' de Deus e oprimido.
Mas Êle foi ferido pelas nossas

transgressões e moído pelas
nossas iniqüidades; o C'3stigo
que nos traz a paz estava sô
-bre 'Ê!'e e pelas suas pisaduras
fomos �orados -'.

.

'Demos graças a Deus pe,Io
morte de Jesus em nosso fa
v:Jr..5e êle morreu por ,nós, te
mos obrigação de viver para
êle. 1 /
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·1 f DECISõES
.' DEVEM SER

I
CUl\'IPRIDAS
RIO, 29 (UPI) - O Presi

dente da República, em âm
bito federal e os Govemado

,

res dos EstadDs, em sua esfe

� ra de competência, assinaram
'�� ittos recomendando o cum

i1 primento d,as ,decisões do SP

� gundo CongressD Nacional de
� Agropecuária. Os atos foram
,:1 assinados no encerramento

do Congresso, que se realizou
no Hotel Nacional em. :Br.a

J Rilia,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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DIGO
S1\O PAmo,

o Secret�rió, da Segura,n"a ,

Pública':ÚlstaTou um grnpo de'
trnbalhó �úe 110 prá:io de "cill:
co meses vai élabQra� o, "Có
digo da Po1ícilt de S. Paulo".
F'.lTICÍonàrá sob a coordenação
geral do Professor José Aforr-
50 Silva e será constituído de
representantes dos três ór

gáos
,

policiais' definidos, na

_. .� . .

Lé'í orgânica da Polícia, de
Iegados ele Polícia, Fôrça PÚ

���"e $X\larda Civil, dístrí
buídos em sete sub-grunos
que abrangerão também os

órgãos aUYiliares e órgãos
adínínístratívos da Polícia,
estando a supervisão direta
afeta ao Secretário da Segu
rança Pública.

eUlo da r . m rronta a Relorma UDlverSllurl8
'.

RIO (ViH' �('iea) - 'Ü Mlnistirio do Planejamento
já. tem pronto um trabalho citH?�:at(J;1qe a todos aqueles
que aspiram a reforma unívérsítárta. pelo qual se evi
dr neta ,ser ,0 problema não a falta de' recursos, mas

::;pLc�ç'ã{) írracional, ,em sentido vertical, das atua;s
dispciübilidadcs 110 setor da educação. Com essa EXPU
cação o deputado" Jessé Pinto Freire, presidente' .da
Ccnfederação Nacional do Comércío, iniciou sua entre
vista fi cirhprensa dando contas ao núbílco da reunião
a que, fqi chamauo- a comparecer no gabil:\d" do Mt
nístro do Plarrejameritc, sr. Hélio Beltrão. juntamente
(' 'nn outros dirigentes das Classes Produtoras.

Convocação
o presidente da CNC disse

que os líderes emprcsarrais
'I'hcmás Pompeu de Souza

Brazil Neto" presidente <lu

�Dl1f('deraçã() Nacicnal (1H
, Indústria: Ruy Barreto da

Assoctseãe Comercial do Rio

de Janeiro. Jorge' Beheri!1};

de 'Mattos e Zulf'o de Freitas

Malrnann, da Federil�'ão d3S

Ifl{lústi"Í�s (F!EGA) e Centro
Industrial do Rio de Janeiro

e êle próprio foram convo

cados para uma reunião COL1

NOV.t� ET��P.� P�Billfli OS

PR'ODIJT'QR� S DE CJ;\J,fÉ
WASHINGTON - A Organizoção In

ternacional do Café (OICt ÇjU,2 dedicou os

cinco primeiros anj_S de sua vida ao contrô
le dos'emborqu$� de café paro a� países im
portadoras, preparo-se, agoro, para chefiar
um movimento destinado,Q reduzir, nos pró
ximos cinco dno� o área reservado 00 eulti
vo do citado produto.
Mediante um nôvo Fundo'

de Diversificacão de Safras,
'lue disporá d� cêrca de

'

J 50
milhões de çlóJàres, 'espera-se
que s� poderá colocar os agri
çu ltores em condições de' 'di
IÍ1inuir sU,as planíaçõe;; ue ca-

ie ,

Em reumao' recenfen'lente
realizada na cidàde� do Méxi
�o pelo Conselho Execlítivo da

OlC, integrado de 14 nações,
explicou o sr., Miguel Angel
Cordera, presidente da organi
zacão, representante do Méxi
éo; a -norma a ser seguida pe
lo ,Fundo de Djyersificação de
Safras.
',pretende fixar-se, Q mais ce

<10 possível, os limites de pro
dução global e nacional do

càfé.
'

,Outro import�nte fator, na

nova teridência é conseguir pa
rá os produtores de café : em
lOdo o mundo padrões tributá
rios similares.
Acentuóu-se na 'reunião da

C.idade do M�xíco quç, lml',
v,ez aprovados êsses padrões,
não haveria exceções para ne
nhum, país, "qulllquer que
fôsse o sei! tarminho".
A finalidade' de reduzir as,

plantações de· café é' 'conse

gpÍr um maior equilíb,io en�
t 're a oferta e a procura'
roundiais.

, Vários países ]a realizam

p�ogramas voluntários para
diminuir 51\:.1 produçfío de C;\-,

fé: O México foi citado como

exemplo, Observou-se, toda"

via, que êsse país, que come

cou a reduzir o terreno dedi
êado aó cultivo do café em

1963, abandonou tal p.rática,
três' imos depois, quando sou

be qne outros países esta
vam' pedirn:lo que lhes' fôsse
permitido retirar-se do sistema
de quotas, para' vendcr mais
café. '

Em' vista; disto é evidente

que nenhum plano de quota
pode funcionar, a menos que
tod6s ,OS pa(ses o cumpra ri
l:'orosamente.
-

Soube-se que o México de

dicoíi 18 mil' hectares dos que
utilizava para o cultivo do ca

fé a outras plantações, tais
. como a, d? borracha, frutas cí
tricas e especiarias.

Ésse problema do que po
dê cádá �aís' cultivar nas ter

ras antes reservadas ao café

apresenta,' às vêzes, dificulda
des, e, por '1sso mesmo, pre
tellde estabelecer-se uma agên
cia' encarregada de assessorar

as nações P�9dutoras nesse' as
pecto>
Disse o 'presidente Johnson

que os Estados Unidos con

tribuirão com 15 milhões de
dólares para'o Fundo que se

pretende criar, a fim de pôr
tal programa em funcionam�n
to. Acrescentou o sr. Johnso:l

que os
�

Estados Unidos esta

riam dispostos a igualar as

contribuições dos países produ
tores de café, numa base de

"Play�(entres"
Inglaterra

Os
da

SEMANARIOS FEMINIl\IO

apJ;esenta sempre variedade

de informações de interêsse

da mulher e também do ou-

vinte. TransJ;lÚssão às 19,15

horas (hora de Brasília) como>

já foi dito, tôdas as segun

das·feiras.

dólar por dólar.
Mesmo com todo o dinhei

ro, OllC se pudesse oh:cr, seria

difícil convencer todos os pr,o
(\U\ores de café li n1l'd�r para
cultivos novos 'e, frequente
mente, pouco familiares.
Nos cinco nnos em que cs-,

teve em' vi'gor o Acôrdo In

ternacional do Café, a produ
CCIO mundial excedeu· a de

�anda. De acôrdo com as es

tatísticas do Departamento de

AgrIcultura dos Estados Uni

dos, a produção mundiai de

,café, no período de 1963 ;1

J 968, foi de 330 milhões de

sacas de 60 kg. Embora isto

suponha uma melhora com re·

laçi:io à situação existente no

cinco aTias anteriores ao Acôr
do (1958 a 1963), quando a

.produção mundial de café foi
de 346 milhões de s�cas, é,
óbvio que há aind? m\lila coi
sa por fazer.
Portanto. é alentador saber

que o problema está sendo
agora atacado de diversos ân

g�los, e sôbre uma base dc

coopenwão, Os países produ
,tores de café verão, provàvel-.
mente, os resultados, en� fu
turo não muito distante,
WSIS)

o Ministra Helio BeJÜão () o

Sr. João Paulo dos Reis Ví:'1-

leso, êste na dupla qualidade
de secretário-geral do Mí :1'!.i
tério do Planedamento t

membro dil Comissão de r;".

f:1Il111 Universitária,
trando-Iho o documento
elaborado nêsse sentido.

Rdon:'C1C
.C01rt:: � �tudor..::d

. Ficou reafirmado � di��'r'

o' deputado Jessé Freire qu
;;0 Gcvêrno Federal cabe a

responsabilidade do el1:;;11!)
superior, aos Estados e Mu

;1icípios, o ensino médio i'

primário. ,
O contingente fL�

estudantes em Cada cas:) "'H'

responde a 12 milhõ,es de

,11unos setor primário d:.!

educação: 2500 mil para o

ensina lY\éçlio; e 250 mil p.u·a
o ensino superior, Para a re

forma universitária a primei·
ra dificuldade a sei: enfrent,\·
da é de l1;ltureZ:l constitut'ic

nal de modo a que se ck;',

roguem privilégios, como n

\ italicidade da cátedra e t..'

bús como a autonomia U!1:

wrsitária para que dêem lu

'gar ao planejamento objeti
vo que abre oportunidade ..1�
fOl'lnilção naE carrei ras 1,1).

vas, geradas pelo progres�f1
iecnoló;:;ico e a criação (la

,carreira de professor, como

instrumento de renovaç::o
universitária e fixação do�

docentes nos seus dever:es

para com os educandos,

Contr il>i.li-ç,ÕQ
o deputado Jessé Freire

disse que .se deu muita ênfa

:;e ao ensino médio por en

tender que nas soc�edades
desenvolvidas é esta a' gr;Jn
de fonte de suprimento das

j.l

carências de'mercadu de Cili,
prêgo de pessoas; qualifi('��
das para o desempenho ri(.
sem numera di' taref.rs e l"';

pom::abilidades. A falta de
-verrladei ras esc:olJs técnicas

�-:';VC) algumas no campo in
dustrial mantidas pelo MJ4�C
e () notável esfôrço do SE·
NAO - a eseols média 1"011-

tinua divorciada do trabaího
e, em virtude de suá indefi,
nicão e finalidade em si me-s,

mo, é, de forma inequivuca
a. grande abastecedora ,élf)
contingentr- sempre maior de
quantos vêem 'na universida
de a única forma ele conquis
ta da forrnaçâa profissional
indispensável ao cmJ)rêgo'-
A contribuicâo que a C!VC

pode oferecer ao govêrno é ri

partícipaçâo do SENAG, SQcI'

viço Nacional de Aprendizu
gem Comercial na profcssio
nalizaçàn de 1113iol" eontin

gente de pessoal PAr� as em

presas comerciais .e [I' C·OjlVO·

cação do empresariado para
partícipar e apoiar o desc)io

e a decisão irreversível <](1
Govêl'no ele fazer a reformu
Ainda quinta-feira, Gnte,;
meSmO da convocação do Mi.
nistério do Planejamento p�:"
1'a a reunião destinada a

discussão do problema a po·

sição do comércio nacional

representado pelá CNC nu

equaci?namento do pl'oblem'l
ficou definida no discurso

que pronunciamos ao ens�J.io
das comemora-ções do "dh!

do Comerciante fI da entreg;!
do troféu '"

o Mascate "
na

CNC,
Os empresarios foram con

vocados para conhecerem o

Pbno de Ação do GO"êmo, o

qual será estudado pclds
Classes P1'oelutoras para um

futuro pronunciamento a i'e!,

peito. Na oportunidade,-
poderemos verificar a parte
referente a reforma ul1Íver·
�itária com maior profundi
dade, A conversa durante
horas com as autoridades do

Planejamento sôbrc o proble·

rN oticiárit..�:1
Ide SãoBento do Sul·

IL�.�
iser.;ao

(do correspondente)

ma do ensino universitário

.mann
Hanki.

Alice Bork e"Ana

causou a melhor impressão
aos líderes empresariais, q!!1:!
saif"àm satisfeitos com as in·

formaçôes colhiclas da part�
do govêrno.

Jrenções de Impostes e taxas, pelo prazo de cinco
anos, são côncediãos .áfôdás as Indástrlas ou entídades
qfle eomercíem ou industrializem o pescado no munido
'pio: "Eflta' é inna das decisões que vem benefíclar
gl'alldem�rte., ao mesmo tempo ,que incenti.\',a. 3, ,qulln1
se dedica ao' ramo:

". ,
" '

-,

,I

lERA
Comeútamos recentements o
caso da' IBR�.\ �' ímpôsto sõ
bre l(l'opriedade territorial
urbana. ande estão incluídos
os terrenos localizados na zo

na urbana, mas cadastrados
nó lBRA, com duplicidáde de;
tríbutacão lBRA e Município.
êrru que "vem do alto" pois
a mancada é tôda Federal, u

que criou uma série de con
tratempos. Lei do Executivo
1llunicipal <e de sua autoria;
isenta no município o impôslO
sõbre a referida tributação,
,

Serventes
o assunto que envelhecia �

r e n o v a va constantemente.
sem ter soluções, com a

questão das serventes, do Gi
násio e COlégio Normal Ro
berto Grant e das Escola;.
Rennidas Frederico Fendrich,
teve o seu' últimó ato - sen
do resolvido o problema, que
foi um drama,

Parque Natural
, Foram concluídas as obras
qUê dão acesso ao parque Na
tural 23 de setembro. EsÚI.
em pauta a 'iluminação' do
mesmo. Da mesma fo::-ma.
continuam em trabalhos ace

lerados as conclusões, da�
obras da Colina dos Três
TEmplos e da praça Joã::
TremI.

Fundão
A estreita e peSSlma estra

da do Fundão estã passamb
por grande reforma. Boeiro�,
pontes, cortes, e alargamento
da mesma, colocando-a nu
ma posição de verdadeira es

trada estadual (mas é muni
cipal). Os trabalhos efetua
dos naquela localidade são

CONTRll- A DISCRDIINA�i\O: AS_", ,-

UNEM NOS EE.UU."
Igrejas e sinagogas têm significativo poder S?Cial

e econôrrJco nos EUA, simplesmente porque adqmrem
tota]

.

de bilhões de" dólares em mercadorias e se�-o

viços,
Reconhecendo isso, a Igreja Católica norte-ame

ricana lançou, em 1G65, o Projeto Igualdade, pediI).do
ás firmas que a abastecem de mercadorias e propor
cicnam serviços, que ofereçam oportunidades iguais de·

empr€go a pessoas de tôdas as raças e religiões.

A discriminação no ü:lba ..

lho foi tornada ilegal 11')5

EUA pela :f..ei dos Direitos

Civis de 1964, Mas os organl"
zadores do Projeto Iguald'ade
consi(lel'ando que essa lei

não pode, sozinha, acabar

com a discriminação, senti
ram que a religião organiza
do tinha o dever moral de

\ trabçllhar pela justiça racial.
O projeto teve inicio em

St. Louis, Míssouri, e em De

troit, Michigan. Até 1968,
funçionàva em 12 cidades e

estava próximo de opeTar em

quatro outras. Sua sede é a

Conferência Católica Nacio

nal pela Justiça Inter.Rade!!
..

elTI 'Chicago.

C\ll1quanto iniciado pór -;a

tólicos, o Projeto Ii;ualdade
inclui 115 congregações par

ticipantes, entre as quais 60

protestantes, 20 judaiCOS e

muitas universalistas uniUi

rias, ortodoxas e bahai.

O projeto Igualdade 10i

idéia do Padre John Cronin

da Conferência Católica do

Bem-Estar Nacional. O Padre

Cronin concluiu, que as ins

tituições religiosas têm a

obrigação moral de gastar
seu dinheiro de uma maneira

mOl'alizante; assim, se' un�a

,

,

Alemanha em Segundo Lugar:
, # ••

Ajuda ao Desenvolvime.nto

'Falando;dUl41lte o Semana- "
." E�i�tem t;:lmbém os centros

rio ' Femini.'no.; 'Q wqgr..ama,' l1esirlendais, uma espécie de

que a BBC de Londres trans- colônia de férias, onde �s

m�te pai'a o Brasil tôdas as crianças podem pássar uma

segundas:feiras, Lucy Ward semana ou mais. Êsses cen-

muito conhecida dos o.uvintf'3 tros variam em tamanho. e

do Serviço Brasileiro contou supervisão. Alguns' são. alé

que ng, G�'ã-Bret�lllhª'foí qua· admiilistrados como se fôs-

se completamente' contorna- sem famílias grandes e mn-

4(\ o problema de ocupar as vimentadas. E servem tam·

crianças durante a época rla� bém para estrangeiros que
Ú;ias escolares. ,Naquéle país mandam seus filhos para a

e;'iste uma instituiçao a que Inglaterra pal;a aperfeiçoa·
,

se dá o,. nome de fiay Cl'll- mentol!. de inglês.
tres (Centros de Brinquedos
o.U Centros para Brincar) ad

ministrados pelas autorida-
, des municipais. Geralmente
,

se' localizam em prédios çs
, colares, e estão abertos gra·
tuitamente a tôdás as crian

��s da 'vizinhança. Durant�

: as férias as crianças fican
ali das nove da manhã até

às cinco 'da tarde.

República FederaL da Alemanha

segundo lugar com suas contri

b;uições para· a aj,,*da ?-o desenvolvimento' - conforme
revelou levantamento da Comissão. de Ajuda ao De ..

senvolvime11to da OECD, .em Paris, a. qual, anualmen
te: calcula as, contribuições para a aju�a ao desenv_ol
vimento de seus 'lQ menlbros --: Cana,da, EUA, 3apao,
Austrália, Escandinávia e o.s países da Europa Ociden
tál - ew relação à. ljenda lJ.acional bruta de cad,à país.

A Alemai:1h3, ,destinou 1,25%
de 'sua renda lJ3,cional aos

países'do terceiró muncJ.o': E1n
primeira lugar coloca_se a

Franç(l, com 1,64,% _ Em ,1966,
a República Federal dI), Ale
manha ainda, se colocava

após ii. França, Holanda, Itá-

lia, Bélgica, Grã-Bretanha' e
portugal ....:., se bem que m:es�
roo levando-se em conta a'
renda' nacional, antes' dos Es-'
tailos Unidos, Austrália, Ja

pão e, Canadá. De 1966 a 1967
-a ajud� I1lemá "elevou-se de
0.81 para 1,25% da sua rend'l-

nacional.
llSte notável àm;lÍfi!u0 .'

'de
ve-se, em primeiro plano, ao'
setor privado, quê inclue tam
bém os créditos de exporta
cão "Hermes" com unl prazo
de mais de um ano. Em va

lores absolutos da ajuda pres
tada, a República Federàl da
Alemanha 'vinha ocupando
até agõra o 49 lugar, após os

Estados Unidos, França e

Grã-Bretanha. Em 19B7, pas.,.
sou para O. terceiro lugar, co:'
locando-se com suas contrj

bulgões, de aproximadamente
72.j millióes de marcos (líqui
do)" fj.nte;;õ da, Grã-BrétanhE\"

igreja deciele não agir, eb

decidÍu agir pela .inação; c

se as igrej as não trabalhal�1
em fa\'ól' da igualdade no

trabalho estão de fato

apoiando a discriminação no

trabalho.

Como funciona o projet.o'?
As congregações ,e institui

çôes participantes dão a seuS

fornecedores um formulári&

para assinarem indicandG

que desejam ser um emnre

gador de mérito e que con

tratará os empregados inde

pendentemente de raça ou

religião. As firmas se com

pl'ometem ainda a fornecer à

igreja ou sinagoga uma rela

ção dc seu pessoal, de acôl'

elo com a raça e a categoria
do serviço. Listas das firmas

que atendem às eXlgenci;::s
elo formulário circulam enti.!o

-

entre todos os membros do

projeto Iguaidade.
Nos primeiros seis meses,

em Detroit, 2,000 firmas as·

sinaram o formulário,
Thomas H. Gibbons, Jr. di·

Prestigiar a SESI e suas

iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria,
pois prestigiando o SESI es
tará prestigiando uma insti
tuição criada para o seu ser

viço,

reto!' do projeto, calcula que
até 1969 os membros do pN'
jeto se elevam a 300 con·

gratul<\ções, que terão um

potencial de 7 bilhôes de dó·
lares de poder de compra c

outros 7 bilhões em investi-

mentos, contrução e paga·
men10s internos,

O Sr, Gibbons explica ú

lJrojeto em têrmos da \'iG[�
diária:

"Quando você \'al as com·

pras, compra na loja que 0((';'
rece o que você quer, ao pre,

ço que você deseja pagar. As

ig�'ejas e, sinagogas dizem a

especificação na qual estão
mais interessadas-a oportuni
dade igual de emprêgo. ,se

as firmas atendem a eSS:l

espeCificação, então poden
esperar obter os dólares da�:

igrejas e das sinagogas".
Os que apóiam o projp.to,

esperani não apenas cri?l'

oportunidades iguais de tra

balho" mas também eliminar
o que consideram a causa (!a

discriminação o racismo':_
branco. O último objetivo r"n

volve a educação, pois o (:ln'
conceito e o racismo são fi·

lhos da ignorância. Explic.1
o Reverendo Clyde Miller,
vice-diretor do Projeto Iguzi
dade:

"As pessoas aprendem e

mudam através de situações
cri.a�dores"de tensão Estamos

ientando exacerbar as atuais
más condições e causar en

tre as pessoas que assistem

aos ofíciós das igrejas e !Si

nagogas, e depois saem para
os negócios e p:;tra empre�:ir

pessoas. Elas terão uma ex-

TODOS ESTÃO ' PAGANDO
O IMPôST:O I)E RENDA
Segnndo informações ofi

ciais do Ministério da Fa
zenda, a arrecadação do illl

põsto de renda no períOdo
,janeiro-maio, relativa às pes
soa,:; fisicas e jClridicas, au-

mentou de mais de 1000;" e�11
ccúlfrimto com o mesmo pe
ríodo de 196.7. O ' aumento
relativo às 'pessoas jurídicas
foi de 121% e das pessoas' fi
sicas, 106%. Os totais são ês

tes: pessoa física: 21,4 mi
lhões de cruzeiros novos êste
ano- contra 1(1,3 milhões 110

ano passado;' pessoa jurídica:
243 milhões contra 109 mi
lhões de cruzeiros novos, O
total jâ arrecadado também

a�entou, 67% totalizando

651 milhões contra 390 mi
lhões de janeiro a maio d'!
1962 e 1967, respectivamente.
For outro lado, o diretor do

D"lpartamento do Impôsta sô
bre a Renda, Sr. Cleto Hen

rique Mayer, declarou que não
está sendo concedida anistia
fiscal a ninguém, mas sim'
parcelamento das dívidaS,
vencidas.

, Ê esta, certamente, a últi
ma oportunidade que o go
vêrno revolucionário dá : aos
contribuintes para acertarem
SUfO. situacãQ fiscal decorren
te:>, às vêzes, de fatos ante
riores a 1964", afirmou,
(Agência S.LE,

Democracia e Liberdade·Não
Estão Asseguradas PjSempre

BERLIM (IF) - Em cerimônia que o Senado de., tic;.os_,elU."toflos os cantos (la
:f'lerlilll e o Circulo da Juventude Política mandaram .

Terra, em parte' 1ambém na
realizar na véspera do dia 20 de iulho junto ao mo- Europa ... Não devemos
l;lUm,€nto em Ploetzensee, em l1om�nagem ,à rêsistên:éia.

"

alemã e estrangeira contra a t(rania, o ex-Mi:�li!>tro do
Exterior da Dinamarca, Per Haekkerup, prtJnunciou

,

um discurso que teve grande repercussão.:

penencia de aprendizado
que mudará sua atitude erro

favor de iguais pOl'tunidades
de emprêgo. Devemos apren·
der a aceitar um homem ('1)

mo vizinho Isso se aplic�l
também às relações interna

cionais" .

Assim, o Projeto Igualda·
de é um ataque às complira
das formas de discriminação
e segregação que não foram

grandemente influenciados

pelas exortações ou pela sa' l

dável legislação. federal.

O Projeto Igualdade tam-

bém se enquadra nas pers-

pectivas mais amplas do cres

cente ecomÉmismo nos EU 0\ ,

Há dez anos, a cooperac;ií,o
entre as diferentes igrejns
era rara. Hoj� é <;ada \'e�

mais ampla.

Também torna-se mais co

mum o envolvimento da re

ligião em assuntos sociais,

Começando pelo movimento
em prol dos direitos ClVIS,

,na década de 1950, as igrl'
jÇl.S vão allandonando Slt<'S

tôrres de marfim, onde não

tinham vez as atividades se

culares para ajudar direta·
mente os EUA a lutar con·

tra os males sociais, (USlS)

Recordando o levante de
20 de julho de 1944, deda
rou Haekkerup que êste dpj·

xara bem claro. que existe
uma verdadeira resistência
na Alemanha co.ntra o nazis

mo,Os homens do 20 de ju
lho foram apenas um pequ"
no grupo, Illas fora da Ale
manha compreendE'u-se que
sua atividade só fôra possi·
vel graças a uma base espi1"�'
tual para a resistência.
"Êles realizaram um feito

que salvou o povo àlemão dá

culpa coletiva nos ten-íveis

crimes dos nazistas, A lnta
contra Q 30. �{��c.\l llªO foi

Associação
lndustriel

dignos 'de elogios. Rcgistre
se, que até rios !ião desviado�;.
Esta' via,

.

qé reái: ímportãncíu
pala a economia 40 muníeí
pia, terá oito metros de, pjst,li
ensalbrada .

. ,

A Associaeão Industrial e
.

COJüercial 'd� São Bento do

,Sul, ádérê ã," campanha ini
ciada pÓ::' Brusque, com re

ferência ao horário de verão .

'Alia-se, ao pensamento (io'

Bt psque .pela revogação do
horário de verão; pois para a

nossa cidade, o problema no

norárío de, verão tem causa

dt} apenas transtõrnos -

,
e

não 'melhoramentos.Est�Q<1\.1
Antonio Hutl

Ma.fra "
"o

� ;A estrada Antõnio, Hutl.
(parece-nos que passou a ser

considerada assim a ex-e;,
tr�da: das gali.nhW;l pai? a

P"oposição para mudança já
foi entregue aos resllOnsáveis
há' longo tempo, esta estradB"
terá dentro de dias, conclúi
dR ll. obra de construção de·
uma nova ponte, construíd.'l.
com trilhos de ferro e con

creto, tendo um vão livre de
nove metros. Esta é a 43a.
ponte construída na adminis
tração de Otair.

o município de Mafra, êSle
ano participli,rá de tôdaói aS

modalidades esportivas' tiDo:
9'-'d JogOS Abertos de Santa.
Catarina. A Comissão Cen
traI de Esportes está em

fr<i.ncos preparativos, treinan
do atletas diàriamente pal'"
qu'� brilhem decididamentê,
na grande festa esportiv,t
Barriga Verde, E São Bento
do Sul ???

'

Amaral e Silva

D b
As festividades do CaSa t

e utantes Edegar Amaral e Silva ('

O grandioso baile de De- Eaeltraud Schmalz Amaral f)

buLantes da SD Bandeirantes. Silva, que aconteceram nos

levado a efeito'
.

anualmente salões dos Atiradores, foram
por aquele clube, e que conta- realizadas em festiva noite,
rá êste ano com a preseno.:a __ . que .reuniu a elite sãobenten-
da famosa orquestra "O:; se para comemorar as bodas

Azes', já recebeu diversas de prata do simpático casal.
in.scrições de menina_s-moças, Al1otamQS'-a' presença de ilus-
que estarão � embelezando. a-, tres visitantes" Prefeito Nil·
fe:.;tiva noite d�.,gala,� Anota� son ':áender, de Joinville e

mos - Lin'dan'ifr T,r.ei:nl
'

Senhora - Deputado Harol-
Linne Klitzke - BernadeLe do de Carvalho e Senhora -

MalIon - Joseli Guesser - Deputado Pedro colin - Pre-
Ester Maria Pereira, estas já -; feito ,de Canoinhas (Terézio'
confirmadas. Parece-nos, que Prefeito de Papanduva (Par-
ri'cI, lista ainda, temos os 110- tela) acompanhado de uma

mes de Scheila dos Santos. verdadeirf!- delegação - Pre-

Sirlene Koch Josefine feito de Campo Alegre (S�I-
Vonswagen -:-;-: ,Mara Neu- vio),

'

.l.

"
,

COMENT,!\RIO "

Nodso comel1'tário de hoje fixa-se, em Dom Henri
que Golland Trindade, Arcebispo Metropolitano ele Bo
tueatu, ao qual tivemo.s o grande prazer de conhecer,
quando de visita a 'São. ,flento do Sul," sempre motivada
el1,1, virtude de seu velho amigo, o diplomata Dr, Alfre
do Blak de Santana. No à.lniôçà íntimo oferecido pclo
diplomata Dr. Alfredo Ca três) o. anfitrião, Dom Hen

riqu,e e "A Notíêia", bem como no"jahtar oferecido pela
Reverenda Madre Erica, no Hospital,Sagrada Família,
deram-nos oportunidade de palestrar longamente co.m

o ilustre Príncipe da Igreja, o mais humilde dos príü-,
cipes que at.$, hqje..,�i:�e. c9nJJ.�civ,W};1,tp!· DOlU HeJ.1J;J.9pe" .... Bt>

é fundador -da Casa Cios Menores, ':Sagrada Família" '" :
em Botucatu, onde são mantidos mais de meia centena
de menores de todas as nacionalid,ades.

Presente a diversa!; reuniões rio 'Concilio, em Roma
(Vaticano 2°) defendeu, a igreja dos pobres, mantendo
tão elevado conceito mulldial, que a própria Rússia
admIrou-se do príncipe da Igrêja católica, É orador no
tável, intelectual, ppis já eScrev,?u mais de 20 o.bras,'
traduzldas em 5 idiomas. Amante das belas artes (já
foi aluno de arquitetura). tem enriquec�do sobremanei
ra a arquidiocese de Botuca�u, 'com" reais valo.res ar

tísticos. Sua i'i-mã - "Innã Henriqueta" - (Da Divina
Providência)' é superióra da fundação de Dom Henri
que. As Servas do Senhor - que, tem por missão evan

gelizar e educar, no. meio rural. (Nesta congregação, fa
zem parte l11?-is de 60 religio.sas, tôdas usando o traje
secular), Bem sabemos que Botucatu (após a renúncia
do arcebispado. de 00111 "Henrique) foi palco de gran
des agitações, incluindo 'sacerdo.tes (bossa no.va) que
descuidando-se de sua veru,adeil"a missão. passam a ser
manchetes nos, no.ticiá:r�os, talv:ez com o. único intuito
de "snobarem". Voltará Dom Henrique a, Botucatu. e

com êle temos' a ,certeza, voltará a se,renidade, pois vi
mos nele, o verd"açleiro, s�gtÜdor Daquele que ]:1or nós
morreu, Espetamos que Dom Henrique retorne a São
Bento do Sul, a qual ta�1to admirou (e pro.meteu, quan
do o Teatroc Bandeirantes ti'ver';'a, su:à priineira apre
SentaçãO) para, que tenhamos a oportunidade de ouvir
e seguir seus sábios ;ensinal�1entas.

�:

SP: PRE8UíZOS
N�"-S FEnROVIAS
S. PAULO, 29 (UPI) - As

ferrovia estaduais estão tcndo

prejuízos menslris de, um mi
lhão de cruzeiros novos, devi
do à retencão de mil e duzen
tos vagões: por falha técfliça
da Companhia DÇlcas de SUfI-

tos. Com a pâra1ização daque
las 'unidades ferroviárias, as sa

fras do norte do Panmá e sul
de Mato Grosso estão sem

transportc para as regiões de
consumo.

"

"

I\. -:..�
uma campanha nacional, mas
ei'n primeiro plano, uma luta !
contra a ditadura pela libero Idade e pela humanidade" '"
disse o antigo minIstro di�l.l. f,
m::;rquês', ,

. _.

(-

Esta luta não foi em vão,
continuou Haekkerup, as.tfo]';'.:
ÇllS da ditadura tinham de Cf"

der às liberdades e de �emo-.
crada,' mas7 infelizmente, !s�
to não. aconteceu em tôda'

acreditar que a democrat:i"

e .a librdade estão assegll"a
das. lll\l'a 's�mpre. A Ubel'da·
de tem de ser conquistada
diriamente."
"Métop.os baseados na vio·

lênc�a não podem ser ,reco

nhecid(ls.,. Não queremos
�'er q�le u� reconhecimento
dêstes métodos se desenvol
vam numa anarquia, numa

Juta de todos contra tod,);;,

"Onde existia uma ditadura
continuou o orador - a si

,tuação era diferente, "mas
numa democràcia deve-se s'e-

parte, "Há também em nosso guir as regras do jôgo demo
continente restos da velha di- tI crático, do- contrário pomo,::
tadul'i1 fascista_ Simultân,:,a.: em perigo o ideal pelo qual
mente surgiu uma nova inse,

::: lutaram os homens c as mu.

gurança, criadá pelo emprf· � lheres do 20 de julho de 194.4
go. de métodos.anti-democrá· JJ ianulando o seu sacrificiQ",

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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..": Na' Austrália acaba de sec .graçadas, f!lzem.
. inicfitda a filmagem de AGEi parte do elenco- Busannah

OF'CONSENT, um drama York, Glynis Jolins' e muitos
'. romârrtíco com JaInes

. 'Nri;J,,; cutros .. LOCK UP YOUR

· scin no'principal papel; e ,criiO, .' :DAVGHTERS foi adaptada
.. : eni�do se passa entre os Re-. .'. 'pata à' tela depois de ter sido

, dres da costa australiÍl.lia � ;té\ádo nos palcos de Londres
: ,uU;a paisagem línda . jamais. -.'."onde foi um enorme êxito.

...•• alnoveitada a n te;i"iol'Il'lénteiC;'i. .

•

Ó: Mason' é um pintOr desíludí-
.. · i'\íf�tâ: em fase -de montagem

r • do que volta' de Londres pa- da CoJumbia para Iançamen
," ra i:t sua terra natal, -a Aus� . ··:to. durante a temporada de
'; :trália,' a fim dê "fazer um . uma .ôas maiores -realízações
".)JalanÇo de sua Vida. Lá. 1968/69 que se chama O .OU-

<::':apaixona-se por' uma mu-c EO DE
.

MACKENNA com

.: 'Iher muito mais moça que '. 'Gnw;ory Peck, Omar Sharif"
-: êie,

.

a ser interpretado prJa.· . TelÍy savaias; Càmila Spanr
novata Helen. Mirren.. Mi:.··· e muitos outros. O filme foí.

.

ch�el Powel1 será o produtor escrito por Carl Forman e

e diretor e JameS Mason faz diri.gido por J .. Lee Thamp:..
a sua estréia como CO-PÚ)- ..sori , Quincy .rones, o famoso

dlÍtor neste filme.
.

regente e compositor .amerí..
. cano está escrevendo o esco-·
re musical para o filme, sen-
0.0 que êle 'acaba de ser in

dícsôo para o "Oscar"
.

pela
belíssilna música ,que compôs

pa�a A SAN.GUE·FRIO .

Desnecessário se faz lem-
.

brar o que o IV Festival de
Te....tro Amador de Santa Ca
carína vai trazer para. Blu-.

menau: :gente de rorà, �lirli$
mo, movimento comercial.
Pode, à primeira vista, pare
cer um engano; � entretanto,
convém rrízar que cada gru
·po participante vem. geral- ,

mente, acompanhado das fa
müías de atores e diretores,
além de várias' outras pessoas
que aproveitam a oportunída-
de para um passeio.

.

Christopher. Plummer (A.
·

Noviça Rebelde) ator .dramá
tico terá o seu prínieiro ps.'"
pel

•

cômíeo na produção da

.. Columbia '�LOCK UP YOUR

D AuG HTERS, atualrnen !,�.
rodando no sul da Irlandia.

O. produtor David: Deutscli
contratou para os outros pa
péís uma série de jovens rio-

· vaias e Peter Coe, o laureado
.

diretor de teatro inglês faz :.t
'.

sua estréia cinematográfica
na. direção desta comédia que ;
promete ser uma das maj.s eu-

Assim sendo, e como du
rante o Festival a entrada no

Teatro Carlos Gomes e 'fran
ca, devido ao patrocínío do

'comércio, indústria e entída
-des . administrativas, as ver

'ba<; cedidas pelos patroc.na
'dores voltarão a seus. cofres,

.

.

se não no tódo, pelo menos

em parte.
Um dos rar-wests que tan ..

� to agrada ao público de. note .lt de louvar a <acolhida' que
.

'i!! ALUGA-SE UM REVóL ...
· teve o pedido de patrocínio

VF.:R (PaY1llent em ·Blood) para o Festival. poderes. pú-
.' cujo título anterior em inglês blicos, comércio e' indústria,
era -wtncnester for Rire" e

I
receberam c_o�. fr�nca sm

que tem Edd Byrnes 'e ·'GuY· paUa tal llllcuLtiva e is.lo
])lfl'l,dison nos principais pa- mostra o indicE cultural dI',)

péis. uma comunidade.

BLIJMEN/i.U Nil

Márcia Flor

R E C E IT A'S

as
d C m
Visitas·

.

REFR�SCO'
DE MEL

. Dissolver uma a .' duaS 'Cá':'
lhcrés de mel' num' vasó de

água pura. Ajunte-se um

copinho de gm ou' bom co

nhaque,. ou substittia�se o ál
cool pelo caldo de uma 011

duas laranjas ou limão, o·que
é melhor. Torna-se espu:"
mante êsse delic!os_o refresc.o

Se fizermos uma visita inesperada a um a pes- 'Com uma pitada de bicarbo-
soa por motivo' qualquer, devemos pedir dés- nato de soda e outra de áci-

culpas ao chegatmos ou sairmos. do tartárico em pó. �sse re-
.

.

'.' _,t:rê,scQde mel, por certo bas-

2. - � Quaiido pénetrai-rió� no' ape;ento ó:ú. n.á ;c�sa 'dê':
-

•

tante barato e saudâvel, tetn' ..
,

pessoas desconheCidas,. devemos pedIr lIcença. . um defeito: é que a gente
'. antes de entrarmos..

.

gos1a de repeti-lo.
.
'

Conselhos sempre são' úteis. Anote estes, para
quando você fizer umavislta;

�.

1 .-

3 -Também devemos' c?llhecer �s hábi�os da família'
que vamos visitar,:para nao chegarmos em ho·

ras inoportunas.
',' .'

4 - Devemos n10strar boa educação, Ii\inéa tocandó
nos objetos da casa alheia, sern.sermos convi- DIRIIA·

COM
. dados a isso.

5 - Horas de . refeições, não siio horas de fazermos
visitas.

[JUIDAO"6 - Podemos, se estivermos doentes, mandar .um

parente próximo .pagar uma visita em nosso

'.
nome.

7 � Ao recebermos' uma .visita d" �JUt6ridade Toli

ligiosa, dev·emos cuidar que os outros convida

.. d?s já estejam presentes. "A CIDADE DE

BLUMENAU': é no�
'.8 - Nunca se retire' de uma C'lsa, o.'11'Drl'\ ,,�.:�.� ("',,-

tro convidado ave ni'io. lhe é simpático. A
dona da casa deverá 'contornar.a situação.

va t r i ncheir.a em

defesa· das causas
<

ju::tas. Prestigie - o

onundando em suas

páginas.

Não fica ,pema:J1ma Senho!f!. viúva, retribuir
viSitas' _a cav:iÍheirds ..

·

lO - Ao fazennos up:la y�sita, devemos. ::mtp� ne se-

.
gUlrmos a outros assuntos, perrrurit<lr velos pa-

rentes maiS 'próximos da pessoa a quein visitámos.'
.

··REVERÊNCiÀ RESPEITO

I

Se você ama. a.lgllém, en

care essa pesso� com. profun�
da reverência, e não' a tome
como um objeto '(iu .bomi·llni�
nha para brinc)l.r e depois jo_
gar fora a um cinto de ,suá;
coleção. Por meiil do limor o

ser humano parlici.p.\Ic, ,�90 :-fjel.1.
ser juntamente col;li a pes_
soa amaiili. Essa' partícipaçíii.'J
e comunidade. total no' "nós'
inspira reverência. Reverên-

. cia porque é algo
.

de
..
sagrado, .'

que tem suas raIzes em' Deus.

'.Uma pessoa não pode amar

a quem olha de cima ou a

qUem despreza. Deve haver

respeito pela personalidade de

'·outra pessoa, pelos seus 'pon�
tos de vida, interêsses e obje-"
tivos� lIfesmo havendo certa

.

oposição nessas
.

áreas, o' res- .

peito se. impõe. no· verdadeiro
amor. O adágio:. Respeita

.

e

SeJ:lÍS respeitado.

CINE BLUMENAU
HOJE - 39 feira as 20 boras

HOR'::T BUCHHOLZ STLVA· 'KOSC}NA;,
e MARIO ADORF cm"

CINE·BUSCH
HOJE - 3? feira as 20 horas
...

-

".

,

JAMES ROBERTSON mST'CE, LI�SLIE
.

PH,lLLlPS, e JULIE CHRISTIE em

A GAROTA DOS MEUS
.

,

PECADOS'UM HO'MÉM EM ISTAMBUl..'

em Technicolor Cheia de curvas e

'c�,.,ri';hos. nssim' 'é' A GAROTA DOS
MEUS PECADOS!

Algunq h·')me"s querem a beleza sô�
bre as pernas ... outros a preferem s&bre ro�
das. .. mas este, quer as duas!
A GAROTA DOS,MEUS PECI\DOS; U'lla
comédin go'sosa e diverjda, pela qual vo
cê vai ficar "gamado"!

"

Dn�1Tl'Ú:';1) _. t) C:� A "'In" GOLPE
DOS SETE HOMENS DE'OURO!

Tôda a

dclicadezn
das linhas

Conversando com D. Tina.

von Rogoschin, tive a grata
satisfação de constatai: o

amor que. esta dama dedica à
arte 'maravilhosa do balet ,

Com. seus problemas e difi
cUldades, continua firme na

sua
. batalha artística e' vai

apresentar ao publico de Blu

menau, no dia 6 de outubro.
mais um dêsses espetáculos
ínesóuecíveís. Parabéns'D.
Tina e continue sempre as-

-�
.';"',.1

sim.
.�··-i'

O Coral de Criciuma está
com projetos de se apresen
tal" em Blumenau. Será. um

'excelente espetáculo, se tal

suceder, porque. atualmente,
se pode equiparar. ao jií tão.
famoso Coral de Florianópo
lis. Além disso tem à sua

frente um nome que fala por
si; o Maestro Santana, da
Universidade Federal de'San
ta CatM"Ína.

.'

TISSOT 1
a preços convidativos ICada relógio feminino Tissot
[ascina pela beleza e é de ex

trema precisão. SãQ modelos

que nunca saem da moda, Em

ouro 18k, com pulseiras ex

clusivas. Folheados. Ou em

aco inoxidável. Tissot é alta

qualidade suíça a preços bem
accessiveis.
E nosso plano especial de pa�
gamenro facilita a sua compra •

lVIINI-SAIA
PERDURARÁ
PARIS, 29 (UFI) - O f'a

ffi('fO modista. francês Pierre
. Ca:din demonstrou que a mi

ni-saia perdurfttá par long.)
tetúpo. ainda, ao apresentar a

colecão na qual 90 dela.s che

ga"ám à parte mais alta do

m.1óculo da coxa, dando ele

gante golpe tridimensional. A.

co;eção foi a mais bonita e

cunilinea que se viu atê ago
la em Paris, começanc1ó pe
la apresentação de nõvo te

ciclo chamado "Cardine", que
pl'rmine sejam feitos dese
uhus sôbre o pano.

Conce�sionário autorl�
zado

.

da OMEGA E
TISSOT

RELO.J·OARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me·

lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA.
Rua 15 de novembro"
'128 - A TRADICIO-
NAL

.

COMÉRCIO.� REP��SENTA:ÇõES
BLUMENAU - se

LOJAS, ZADROZNY S I A

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
".

TERÇA-FEIRA - 30·7-68

1600
16,�0
16,30
17,00
L7,lO
17,Í5
18,15
18;55
1900,
19,20
20,35
22,30
22,50

Invasores da Lua"
Filme
Jamaia 'e a Juventude
Os Beatles
Anjos do Espaço
Tevelândia
Antônio Maria
Atualidades E,3p'ortivas
Telenotlcias M. Cimo
A Grande Chance - Local
Praça da 'Alegria
Show de Jornal
Show de Cinema

----,-------,�.-----�.-��---------_.---_....�-------�,----�----�
.

Só na SUALIVRARIA você compra

Câmara fotográficas. filmadoo.-es, prôj'etores de
cinema, projetores fixos, etc.

.

(o que há de melhor no mercfldo)
com lHlUCO dinheiro e com muita facilidade.

Marcas nacionais e internacionais das melho
res procedência.

24 planos de pagamento. a sua escolha.

S U 'A L I V R A R I A
sabe tudo sôbre som

{ - Foto - Cine - Eletrôr;ca - Discos
I

j
Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

..

--�------------ J

I,.__----'-AN-D-R._.....E�-MAR��TI-N�S
o

t Distribuidor das Afamadas Casimiras
� "NOBIS"

! Marca fabril da melhor Casimir.a· do
. Brasil

I
Vendas' por Atacado -

\ Rua 15 de Novembrol 975 - Cx. Postallt 388 BLUMENAU
f�__��__� ���__� .__�-- _

• • • E PIADAS
E diante da majestosa cachoeira de Paulo Afonso,

o guia dos turistas berrava. a plenos pulmões;
- Aqui estamos, senhoras e senhores, diante da

mais bela catarata do mundo! Se as senhoras quise
rem fazer o ·favor de se calarenl por alguns momentos,
poderemos ouvir claramente o "ensurdecedor" ruído
das águas !

AGUARD.EM

INSTAL.c\CõES DO
.
.' - . .

Cine Mogk
'Bairro de I toupavaNorte

I "

Lauro Lere

NO MOITA

Sábado encontramos numá mesa de
canto no Moita, o Proí. Geraldo LUZ. A

proveitamos a "deixa" para um papo. .Na
mesa também, Ivan (o grande), que a par-:
tir do dia 19 deixa o Moita. Motivo: volta
ao. antigo ofício de viajante. Diversas írio
vações serão' empregadas naquêle local. e '

tre êles apresentações de conjuntos ao vivo.
Esperamos para ver as me,horias.- Que
terão nosso apôio,

ATENÇÃO
Marquem o nome' de três [estas. 'T/I"

Fantaslic Niglzt" "Magicai Mysteri
Night" e "Os Dez Mais. Brotiultos de -68 '.

Promoção do colunista. -,(n1Odéslia). TôIos

no mês de agôs.'o. Perdíio, fi úllima fica pa
ra'oulro dia. Na mira q GOllfra:ação dos
"Bo/as" para uma ou duas.

BAILE

Ratificando mais uma vez. No dia 10
de agôsto próximo a S.R.E. lpiranga reali
za o tradicional "Baile dos Casados". Só
cios já recebem convite. Erinho é o contra

tado para animar a noitada, o que já é pra
xe, pelos ótimos bailes"que fi orqueõtra rea

lizou no clube da' rúlí. São Pall'O.

ABIM

Lembra da realizaçao da As.<emb'éia
Geral Extraordinária no:próximo dia 3 de

.

agôslO. Na ocasião Úrão aprovados os es

ta!u'OS da en/idade, bem como a fixa.ão
das taxas de jóia e menSa!idade. O PO/1'O
alIO será a eleição da primeira Dire/oriá

Definitiva, que tiiri·girá os lIesti"os uo AS

sociaçiio' por um ano. O local é o Clube
N áurico América.

.,

AMANHÃ

Após o jôgo dqs Çandangos x . Chsse
Liberal na Chácara dos, primeiros, .aquêlé
churrasco de sempre. Chopp e "b:á blá blá".
f:les agradecem a reportagem sôbre o clu
be e nós enviamos congratulações' pelo que
conseguiram, num esfôn;q todo própriÇl de
abnegados batalhadores por um idéal.

� :

SHOW

Dois homens de imprensa prermram
um "big" sholv para Iodos os sáb(ulo.<. Na
lis/a inúmeros. partici9anles. 'Local ainda
não escolhido. O cdullis'a foi escolhido pa
ra dirigir a parte arlis ica. A moçada terá

porlamo "o que fazer" /lOS sábadns b/ume
nauellses, que siio sempre "clImas". Aguar
dem para breve-breve.

"

.(
DUAS NOTAS

Realizar-se-ão na· tarde de hoje duas
interessantes festil}has .. A primeira tem
como local o Clube Blumenauense de

Caça e 'lira. Informal com a' "Orquestra
Tabajara' A outra no Clube Náutico Amé

rica - "a'la montana", promoção do Clu
be Ouro e Pra�a com "The Big Boys".

MISS MULATA

Eleita na cidade de curitibanos, a sr:a.
Nena Pereira, Miss Mulata 1968, daquela
cidade. Neila tem 16 anós, ginasiana e tô·
da simpal-Ía. Deverá concorrer ao título de
Miss Mul<.lta do Brasil, a se reá1izar em

dezembro na ciuade de Tu�arãa.
�-

,.,:.
!,.

PENSAMENTO: - O FUTURO ..�

UM PAPEL EM BRANCO EM QUE PO

DEREMOS ESCREVER E ·DESENHAR O

QUE QUEREMOS (M.M.)

CIDADE

ADMINISTRAÇÃO
RealiZada na quinta-jeira na ACIB a

reun/ão dos cursistas Cle Administração
Municipal. Dr. Carlos Zadrozny fez pa
lestra da. noite,

.

sendo que as perguntas
foram respondidas pelos Diretores dos Dt

versos Departamentos da Prefeitura. Pre

sentes os professores que reallzaram o cur

so. Os cursistas são de diversos municíp,o;;
cal.a�inen»e5, em número de 88 msertções,

CORES - NA:CIONAIS

PROF. HESS

Em neoueno "blá blã blá" com o co

lunista, ,; Prof Bartolomeu Hess, ressaltou
a Imporzàncía desta promoção da Pre

feitura local, chamando a atenção de todo
Estado Catarinel1se para a nossa cidade,

ção Murríctpaã, que teve na Fundação Uni
versitária de Blumenau e universidade Fe

com a realização do Curso de Administra
deral de !3rasilta, os co-promotores.

ENCERRAMENTO

Foi realizado no sábado na ACIB o en

cerramento do curso, havendo um peque
no teste ,te capacidade para a aprovação
dos participantes, antecedido a entrega

dos Diplomas' e o coquetel oferecido aos

presente.,. As solenidades foram realizadas
na sala de conferências da Assoc[lLçáo Co

mercial e lndu,lrial de Blumenau com a

presenç.l. do Sr. Prefeito Municipal Dr.

Carlos curt Zadrozny.

LEMBRANDO

Apena.s para a recordação dos ami

gos do Teixeirinha, que agora está nova

mente de chuteiras nO Vera Cruz, que no

dia 3 de agósto próximo é data de seu na�

talício. Não esqueçam a festa.

I BANDEIRANTES
RealizOll.se no domingo que pq«ntl, a

19 Gincana Bandeirante, com total êxito.

Participaram do "desencanlame�l,o" de

coisas "assim", 42 pessoas, variando a

idade entre 9 a 25 anos. Sete problemas de

veriam ser resolvidos, constando os m�s;
mos de _ uma peteca - um galo garmze
_ uma moeda de 2 mil réis antigos de

prata - um chapéu de cafl�aceiro --: um

cavaquinho _:_ um 'dicionário de la�ml.-
. "quase que descobriram meu �a?agaJO po

liglota". Cobertura tOLal da RadIO Blume

nau.

DrRIGEM
., II

As Balldeirantes rea!i:.am ultimamente

campanhas 'e diversües, mere< e 'ores de

elogios. A freilte está a sra. Maria Norma

Kander como Presidente do COl1srllzo, .len
do que Kari/l Dislel é a Chefe de Dis.ri-

to.

RÁDIO
M I

f,

Já que falamos na Blumennu, m1is

uma. Num furo de reportagem a "mais

new" conseguiu entrevistar em pr'meiro 'a,
o Padre Generoso Bago, que esteve 20 a

nos no Vietnam. e falou com referência a

sua permanência lá. A entreviSTa fei a di

re,amente (em tape é c13ro) de São Paulo.

S"bido é que OUlf<IS Emissoras se propu
nham a entrevistar Pe. Bago, conseguiu
vencer a Blumenau.

··'T
, ..

FESTAS

No Carlos Gomes nã(J dava nnra tm

ear de idéia, Ião cheio eslava. Mu;'o (mi

mação, muila alegria. Os Bravi'e.'ri' h,.,s for
neciam bem o ritmo. Desraque especial pa-.
ra ° pislOnisla. Porém aCOll'ecell o ;1111'0'>
sÍl·el. Um reda'or dês'e di-'rio foi !Jorrado
à parla..0 línico pecado dà tecta és e.

Talvez por ser o por/eira ana/fabe o, não

conseguindo ler o que eslava na car:eira de
ideniidade do jOl"1w'is'a.

No América, Clube N,íutico, reali:.ou
se a festa do Ouro e PraIa, com os Big
BnVs cadenciando as flallr·os. Afui10 bna�

,Ellquanto que 110 Clube da Colina, a Or

questra Tabajnra atocou de \'erdade, com

1l0VOS elementos. Ó/ima.

-

__ � .........___.. ,. • ."..__,•• �__ , _ .. 41'+ 41 .. _,�",...."...,.. ,.. ..�.__._.#........�.

Distribuidores Exclusivos das
TiNTAS lUXFORDE P/aeJtomoveis

Sociedade Merca i'1ti I SOME LTOA.

Rua 15 de Novembro 1139 - ELUMENAU - -S.C.

_ �_--,--__..:.__�__� �-.c-__ -..,.--. __• _

CINEATLAS
HOJE - 3a. feira - às 20 horas

Com Richard H'.arrison, no policial
ele .;rizan te :

ASSASSlNATO PAGO

EM' DÓLARES
Em CinemascQpe e Technieolor

A BataJh � contra o império dos es

p'õt'::; a$�a:o:sinos _ .. A luta violenta e
. sem tréguas dos mestres e profissio
nais do crime int.ernacionaL SU5pen

.
se em cada segundo; uma emoc�o em

c"1d"J rninnto. "<;�;m 6 ASSASSINATO
PAGO EM DÓLARES.

-Domingo: SANSAO CONTRA OS PI

RATAS, em Cinemascope Colorido.

t ..__ " .; .r .. ';" , ..�

William Holden f' Alex GuinDes

CINE GARCIA
HOJE - Terça-Feira dia' 30 - às 20

horas

A
•

PONTE PO RIO KWAI
Cínemascop'e e Téchnicolor

Uma estória para ser vis'ta com nervos

de aço! Cênas de:heroisrilo; quadrós de
guerra brutal,' &E'm trégúas e seio: quartel
em pIem. s.elvá japonesa!

A "remenda aventurá de 'um prugo 'de
guerrilheirol' n� selva. -Obrigados a cons
truir "a ponte uo rio Kwa.i".·

'

- --,-------�..-. --.....;,.......",...,..-; Ir t
�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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aCionalização fiscalCaminbo· Para
RIO' (Via aérea) - A manutenção do enprta l de

giro próprio constituíu grande passo no caminho da

racíonalízaçâo plena, em têrmos de reconhecimento,
fi, C"l elos efeitp.s da inflação, porque permitiu a corre

ção de outros elementos do balanço que não estavam
cobertos pelÍi correção monetária até então estabeleci
r'h. p ('''" era circunscrita ao ativo imobilizado e à con

tra-partida do passivo com êle vinculada, amort17;'1-
. CÕ -s- e d€'nr[\c;a�õeljl. Esta àfirrnaçâo é do .jurista Gil
berto de Ulhôa Canto, em conferência pronunciada ne

r"!nte (\ Conselho Tfcn�co da Oonrederacão Nacional 'do
Comércio sôbre a regulamentação do Decreto-Leí 62 .

I
i

. 1

I
i

PÁ_fEL VEGETAL E

HELIOGI:�\FICO·
Melhoram as finanças públicas do Paraná, segun

do o sr . Van uer obl'uCCá.e, secretario da Fazehda, o

qual afirmou que o Estado sofreu no exercício de 1967,
em torrnos reais, uc.mtuada queda na arrceauaçao.
Tendo arrecadado, ·em 1966, a importância de 2..2,4 mi
ih» ...s ue cruzerros nuvos ; e111 1\167 arrecadou, apenas,
3 :J,8 mílhões de cruzeiros novos que, corrigida de acor

do com os índices de preços da fundação :'Getúlio
Vargas", representou uma queda real de 11,43%.

temente necessário" chegar a

um ponto de correçao .u"1I<.)

LIoi...L.1a uo lL_lo..;..llç'':J'. ruI'Que ':le

nus udmitunus, e VJ.r...;.l11J,:,. uJ

míünd., na m.ncos .mos, \J.ue
ti iniL.,ãv opera efeitos e x

torsivos no resultado das cm

pres..s, Se pei inuun.is 'liiC d;·

s.:s efeitos se] ..,m ateHu"UI.S

através de todo o processo
de correção monetaria do

ativo im.ibilizado, e se Já
Chegamos mais longe admi

tindo a figura da manuten

ção do capital de giro pró.
prío, é de reconhecer que
essa mesma Inflação projeta
efeitos extorsives sôbre ou

tros pontos sôbre o balance
todo e sõbre os resultados
dêsse mesmo b.ilanço, os

quais vêm Sendo tributados

como sendo lucros das em

prêsss, quando são resulta

dos inrlaeionados".

Complete materlaj para Desenho Técnico
o conferencista disse que

I PAPELARIA CRUZ,EIRO
.: , Rua do Príncipe, 460 e Rua Dr. Jolio Col1n. 1M

I "

- JOINVILLE.

Decreto- ...,d l1J_ \)�o V"; ... ,;

ClilHlJ....L:tar t} _l-:fJt:cs!:iü de LA'"'

d:Jri�1i.l;_çãv porque, a l'Í�or,
o que éíe previu, o 'lU.: fáLi

litou, em seus di"lJ..>;;uivos
de número quatro a l,iUatút
Zc. i Ji a cor'reçau monetária

de todo o balanço da einpC.�·
s ... Esta curreçao e mmu i,,
sem -nte disciplinada nos 1'2·

feridos artigos, IU�S é prevís
ta de modo facultativo pura

as empresas privadas e so

mente tornada obrigatóri r
para as sociedades de econo

mia mista, "O prOl�CSSO é

complicado explica o Sr.
Ulhôa Canto m'1S me parece -

� bem. urdido, indica em con

Y sequência que os saldos H
-

quidos da correção monetá
;.,
ria podem ser utilizados co-

mo prejuízos compensados
com o IUCTO óperacional. !:'e

a hipótes i'ôr o reverso, de

vem ser com êsses resulta

dos (lucro) compensadOS 03

'"

Podemos, hoje, anunciar boas perspectivas para o

nosso l!..lario", ressaltou o titular da Fa.:enda, acrescen
tando que em termos de receita local e a preços cor

rente s, "Obtivemos, nesse primeiro semestre de 1IJ6B,
61,8% a mais do que no mesmo periodo de 1967 ou seja,
228,8 milhões de cruzeiros novos, contra 141,4 milhões.
Cr.n.seguírncs, assim. uma receita média mensal de 38,1
milhões de cruzeiros novos, quando, em 1967, aquela.
media foi de 23,6 milhões, Feitas as correções, também
-.n.1 cnnformidade com os índices de preços estimados
pela Fundação "Getúlio Vargas", o incremento da re

ceita, em valor real, foi de 31,6%, o que não nos de
ccpcíona, principalmente, diante do esfôrço fazendário
uespendído" .

1: andar Sala 3Ú� -

4'140 Edifício Rudênas Praça dB

Bsndeíra - JOINVIlLB
iMa1l 'iprlcht Deutsch) JORNALEIROS

Precisem-se
lnforrr.ocôes nesta redação,

A. Batista, J149 - JOINVILLE).
(Rua·

l% �f'r"..lltll.mO�· nue .Jolnvtne
-

construa. a que CateàrR.J por

que conneeemos a alma do

!
seu pUVO. que nos seus mo

mentes de c.oragem e conftan-

09 �":m ,lio'lp ill< � 1t11"·'· " "'''0·

'cura !l.t,mgir o' cume dot bra.·

VQII
-----

"Passivo Fictício"
RIO _ Anunciou o Diretor

do Departamento do Irnposo
de Renda que a partir deste
mês a seleção das firmas a se

rem autuadas por possíveis fic
tício em seus balanços será fei
ta por processos ele.ronicos, e

que somente este ano a Fiscn

Jização já apurou, apenas em

processos já lançados, mais de
NCr$ 100 mi'hões. Re�salt(Ju,
igualmente, que o p1anejame'l-

.

to feito para a Fiscalização
tem permilido que processos
cheguem à i:u;u3.çãO deniro de
um prazo de 30 dias.

de veículos cornp'eos, rms

agora criou uma "zona livre".
em Manaus e suspendeu as

restrições para encorajar o de
senvolvimento da reuião.
A Rover disse qu; com esta

encomenda de veículos, e-pera
novos pedidos do mercado
brasileiro.

Oferecemos excelerrte oportuni.dade a' pessoa
que Já tenha trabalhado N'l função ligada à ven

das por atacado e que queira evoluir neste setor,
devendo -pessutt conheclmentos de datilografia e

serviços gerais de esc-ttórto.
.

Os interessados pnderãe dil'igir-se 1)01' carta

,
....

Regu.lcmentaçno
Ajuda Pore lsreel

Televisaresde à: O conferencista admitiu

que seria desastroso· para ()

Tesouro a aplicação total do

Decreto·Lei nq. 62 recomen

dmdo sua aplicação gradati
v:·mente, a longo prazo. Dis·

se que aquilo que se pôde
f;;zcr em três anos quant.:> à

correção das deol'eciJções (!

amortiz .ção, blvez se deves·

se f Z'31' em oito ou nove
anos. Um planej:!mento a

prazo m�!Ís longo seria ne

cessan� porque e'm certos

c�sos o impacb d'l correç?o
m�,netária, pt'econizada no

referído Decreto·Lei, sôbre a

arrer ·d· çã'J seri;! catastró:i

co. A posição l' 'zoável serIa

plpUe;Jr dI) Poder Execufid}

l'm"! reg�'l�m!'nbçãl) efeth'a
deste D:cr�t') Lei. O que n;:o

pHcre adequado, miS sim

absnrdo - concluiu - é

que SI' () d,-ix'! de re�IJl�m' Y'

'tnr. C'1e.�"u �e ao ponfc e'r.

que é preciso rezuLm,mtá-!.<::.

CASA PIEPER S. A. - C01n�rcio e Il1diístria
Cx. Postal, 111 .JOINVILLE.

. dosprc]UlZJS operacionais
anus anteriores".

BONN OF) ....:.. F0i a�si 'n
do, em Bonn, um acôrdo com

Israel sôbre ajuda econômica,
.
no montante de 140 milhões
de mnrcos, destinados ao fi
nanciamento de projetos habi
t�cionais, construção de estra
(las ampliação de aeroportos,
ampliação da rê'Je te'efôr,ica
(, para a expansfio de empre
sas médias e pequenas.

Autorizadú pela
Philips e

Genet�1 EledrÍc o Problema

"Qpercção
Arrastão"

UlhõaO Sr. Gilberto deVEl"4DE':SE
Ponto Comercial e Insto�'QÇõ":;s d,3,.

Loja no centro .da cidade. - Informo�
.

cões nesta redacão: - (Rua A. Batista;
J �

149 - JoinviIle).

Canto. disse,- ainda, que o

Der:reto,Lei no. 62 está em

plen,� vigor, fellt11ndo-Ihe a

necessana regllLimentL,ç5.o .

"EsLmos, - disse êle,
diante de um problcm3 igu·1
àquele que se deu com a

aceit:cção do v"lol' m'meFu'io

valor do ativo imJbilizadn,

corrL'!ido m'.metàriamente

para fins de S�lbre ·êste valor

se f'z"rem incidir as percen

t�gens que a L�i,·o l'e"'lh

m�'1h 011 li jurj�pr1l'Iên"ia
[ldministr tiv:J. permitem co·

mI) derrechcã'l e amortiza

ção dedutiveis do lucro ti.;·

blltáve1. O probl"ma, ('m têr

m-·!' r'ci·'n·'is, P 'f:"'ce·lTIo que

se põe- c·omo se Üsse perf.ai-

RTO - No Ministério da
F:Jzenda anunciou-<:e que 0S

sonegadores do Jmpôsto de
Renda serão identificados, A

direção geral da Fazef'da 1"1-

ciOIl a primeira fase da Ope
ração "Arrastão" para enqua
dr;!r os conlrihuínle, omi"os.
A medif.ln. além de DU'1;r os

infratores. servid de· estímulo
à� peS5(lfl� que p"!!�rn o Im
pôs to de Renda em dia.

Ct?!'IItros de
ProdUlç5"

Major Navarr3 Lins, 506 - FONF; 3873
JOINVn.LE

BONN. 29 nF) - Nos çrr
cuIos industri.lis da República
Federal da Alemanha - con

forme deu a conhecer a Socie
dade Alem'i por'! C00neraci'0
Econômica. Colônia, em seu

relatório anual _. imnõe-se
cada vez m--.is o n,.....,to I�e 11;c:. ...

til de que os negócíos tradi
cionais de expor' aç;'io não b:l'
tam como compensaç:ío [1""a
as oscilações (l'l ror.ju ... ·wa

eC')l"ômica do p"ís P"c':! à, es
tru'uras em mo:lificação e da.

.

creccente concorrbcia in em1-

cional aumen'1Va a te··dê�"h
de crbr ce�tros de prol1uêi'o
nns pro'(imi·hcles dos merca

dos estrangciros.

GORÓ�NI 66
Vendo, completamente �Ouipad0.

Mc':or na garantia. Tratar à Rua Ale�'
xondre Dôhler, 277, das T 7,30 horas
em diante. - Joinvme.

r-éEdt Fv."""rh::
Francês Aumentou

I

.__II O .dcfici' do c0mérci() e"·e-.
ri �r da Franc:l em ill'1ho all

m·�.,toll n�ira' 1.55 b·:lh50 (le
f!'ancas •. ·anu<,ciolJ . o ministério
de Pír"lT'Cll� francês,

.

Segundo- dadC's provisorios PS

importacõe, france".as em iu
nho subiram p::lra 5.49 brhõe,
de francos, de 3,93 biihões de
francos em maio,

GRAVADORAS & DISCOS
WALDIR FINDER - CO �O funcilina ii

acino lilação
RELEVAI�TE P)l.RA ,O �IEC
APOIO DOS ·.CIEJ�r,IsrrAS·ocupando na ultima semana a

10a. colocação Esta' melodia
também faz parte do 2<:> LP.

, : i .qul)· a Som/Maior l:'J.nçou re

centemente com êste grand3
ar;;istas. Além da citada, en
contramos no disco: Baby you
got it - me and You - Ooh
la-ua-dee - Darlin' give it

u,_, . - catch You the rebound
- Trouble - Little happy
go-mcky-girl - Need you gil'l
- Two time lower - good
night baby.
LP. de Brentqn Wood

Jancamento Som/Maicor
Grãvadora Original - Double
Sl::ot - ·Estados Unidos.

A Socied�de· A 'emã p"ra
Coóperaçiio Econômica defen
di::! a harm')rização das le!� rie
inveslimenfos. A A<;so�iq,,�')
pnrticipava de proje'os de in
vestimento pardculare". em p.;'
ses em vias ele de·e�vol'·i
mento através de pClfli6rnções
em capi:ais reSDo"siveis ou

ntrwés da co,",cecsi'io d� cr�
ditos com partiCip:Jções seme
Ihuntes. Em fins de 1967, a

Sociedade est'lVH eY�P1i"nn�l)
1 07 (em 1Q66 fnrom R4' pr.• _

jetos de desernro'vime",!10 e"1
35 p�íses, que im1)';cnv�m em

i-ve�limentos ce cêrca de 775
milhões de marcos. Em \969 li

Sociedade plaf'eja aUfl1e.1tar
seu capital de 35 para ISO mi
lhões de marcos .

O� 4 PIANOS, - LP
.

FERMATA -:- 1.08
WALKERS - ·LP
PERMATA

.

r�"!'1?n Com"��
Veículos I nglêse·:,;

RIO CV.A ) - o lVIinist;Srio da Ed'Jc?,ç"'o e CuHu
ra, em nota distribuída, afirmou que considera rele
":>ntl' Coopf'rl"·não o apoio dos cientistas em favor :'da
educaçf.o nacional.

. Dois ótimos lançament03
pará ésta se�na nos apre
senta. a gravadora 'Ferrnata.
tendo como 19': lançamento a

estréia do conJunto "as 4

Pi�rÁOS", e s :p,ecialistas na

apresentação õk melodias an

tigas em ritmx> moderno. O

disco é muito ,bom para dan

ç,.,r e é comppsto das melo
dias: ExodUs .�- Somewhere
my iove (Tema de LaraJ

Re,unchy - T�ma \lo 39 Ho

mem - In th� mood - blus;!

tang() - Limb� rock· - the

me from summle:rplace - Be-
·

witched .:_ Sta.!dust -,Penny
Lane e Os POblles de Paris. O

outro lançamen to nos apre
senta o conjuntlo Los Walkers
também com a; sua estréia no

disca.. No LP, enn questão, que
por simiol é ótizno, temos as

melodias: Holdi thight - I

can :Qnly· give S ou· everything
_:_ Out of timt�· - Happy ti-

·

m�
. ..:_ Silencio 1 _:_ Glória

-. .� The Letter _: El principe
.

Gr.età.no - Ha�'d to love you
- Lot women! _, No pueClo
decirlo e T<iba��o road.

·

.. LP. '.ô.e os ·41 Pianos: Lan-.
çarnento Ferm:.�,ta - Grava
dO':Q original -;!- Renwood -

Estados Unidm�. .

.

LP .. de .Los 1WoJkers: Lan
çamentõ Ferro a_ta - Grava-

. � "e
.

dorfl. QI'iginal··� - Sicameúca-
n&.·�· ""j

CARLINHOS l'�'AFASSOLI .
LP ...::.. 801\1 M_·llOR - BABY
YQU.· GOT IT;' _. BRENTON

.. WOOD - LP .�
. ·SOM·MAIOR !A

A Compal"hia Roper de Mo
tores anunciou em Londres
urna encorne:1da brasi!e'f'l de
74 veículos' bnd rover" (ipo
de jipe), no valor de 70.000
libras.
A empresa, que já tem C(l

mércio com a nnior parte dos
p:l:ses la'i ()·"meric:mos. des
creveu a e·-comenda COI�O um

passo à frente nos negocios di
retos· com o Bra',il. que esta
v�m parados há anos.

O Govêrno brasileiro antes

resiringiu a importação direta

de leit;)res, especLlmente cs

tud�ntes univers:tárÍos e \lU,

tros. estudantes. um eX<1nu::

do trab::lho e dos pi'oblemé.s
d:% indústri��s n 'cionaliz,d's

e das corp:lrações púlhi.: •.s
em partkulJr'·.
A obn, editad 1 por Nelson

(36 Park Street, Londres W.

1), custa 42 xelins na Gra

Bret. nna.

LOND.�ES (3::�S) - As Í!1-

dús.ú..ls nudunufizadas da

Gfd·Bret_.Illld tonlaralll·se -

unL. p_l t..: p..:rliLIIC:llLe e im

port_l!te da vid" c\iüd..l. "T .•e

N"tiOllalil�d IHdciSi.l'h:S', l\�
vro que ar:"b" tÍe ser p,hIÜ.
.c .....dv, � isd. fi '" prCS!:!flL...lr unIa

avah ..ção de sú.\ efLLmcL.l e

s�ú lL!tclrO, a OT",aIliZé.h"ao· e

os pr jblemas dciS indusLrLs
.

assim cum; su.s rda,ões
C0m o Govêrn') e o pÚÜil":O.

Ü livro ,"pl'�se.lta oDJ\!üVa

mente os p.illd�j,:is ar",U·

mentos a favor da proiJrie.
dade pública e contr.1 eL.l ('

m JSLra comI) as indústrü�s

Íl-r_ m �ev .. d,ls à propried •.ne

estatal e CGmo' os em::reen

diment0s públicos levar,lm iI

evulução d,". formá peculLr
de corpoLção pública".
A plÍllcipal parte do livfl)

trata das características fia

"corporação pública", dos

di.spositivos constituciomlS e

dGS I,lrobl".m:'s polítiCO admi·

nistr tiv') envulvidos rela.;ões
com miniJtros e com o Pgr"

lr.mento, adm;nistração de

iadúshias is.:l:Jd os, finanç�s

.dmi.ssiio d'� pessoal e trato

ccm o p: bJico.
O livro é resultado de

m·'is de 20 anos de ex 'eriên

ria no ensino d1 m·'téri� a

cs!ud-nte'3. na Universidade
fle ScheHiêld, nQ norte da

Jn�l"t�i'r'" Spu objelivo, diz

(' �ut:1r, William ThornhU,

"é'levar a um círculo mai0r

Diz a nota que "deve ser

salientado, a pr..pilsito, qu.E:

os �.sfvlÇJS do guvêrno, em·

bora estHfiubd06 por L.1Lia·

tivas imo;."idas d.) mais allO

seüúdo de cO�élbJração. tiw-

cursos destinadJS' às·âtivid :-
.

des educacLn.li:s nJ d�çamel,i··
to fedzral. }I�sse per. e,ni.i. 1
tel'á sido �ev&ntldo se",un;

mente dos' números frÍJS d::!

um] pr.:vlsãu putaIÚe1i�e s�·

torial d·e recursus· Oj;ç",nL�nL.:

rios, sem considerar o con

junto' do progr �nl � edücà..:io
nal, que se' exeeuta crn inu

meras outras áreas dD g,)Vcr·

no, inclusive TIG Ministério

do Interior, através dos pll
n �s region..is do desenv::tl-, Í

mento, e d,:s Ministél'i}s mi

lit.lres dentro de cuja á,ea

de trali lho est3. situad3 uma

d2s m is reputad. s ins'.itd

ções de ensino supel'Í 'r do

continente que é o Íns'.ituto
Tecnologico de São José dos

C.lmpos" .

antecI-

p ..:çào nu tdl1fiu e na ina"n·

dJde de seus res ..ilLdos, por
medidas de conjlLl1to dos lhi

nistérius das üela.,õ.::s Eúe

riOl'es e da Educa·",ão ao p1'0-

moverem a convocação dus

nOSSJS cientisbs que se en

cvncr"m nJ E)\.t�<iGr, d vtrem

d_l' sua C0HlPJl'"ção dO .11oJS80

País, no tr<tb.Jho de pesquisa
nus eeJiLr)S de cle.ld.l e il_5

u.iÍ vel's,(J",dt;s brasileirds".

R'mT OF THE TROGGS -

LP - R.G.E. - TlIE
8n;VERY BOYS - LP -

R.G.E.

... f',lra quem nãó sabe ainda:
ThF: Tr<Jggs foi: o primeiro
cOfi.:iunto a lançar no Brasil
a melodia "Gata", "O amor

es�á chegando" e outras di!
sucesso. �te lançamento é o

29 volume dos grandes su

cessos dos Troggs, conjunto
q11P está liderando atualmen
te ·as paz:adas de sucesso da

Inglaterra com a sua melodia

"Love is. alI around'. Nêste.
disco com o títúlo "Best of

tht. Troggs" volume 2, encon
tramos as melodias: I cft,i
only give .you ·everthing
Meet Jacqueline Jingl<:'
jangle - I want y01l to co

me jnto my life :- cousin Ja-
.

ne _ Louie Louie - Love ;s

ai! around - from home -

Jaguar and the thunderbid -

F1 hi hazel - Evil Mona.

.outro bom lànçamento é ês-
te que nos apresenta Th2

Silvery Boys, conjunto bem

br<lsileiro, que já está consc
. guindo boa vendagem com (I

ser:. compact<J simples, ex

tràido do LP. "Meu coraçá')
não é algema', que está se

·c01ocando nas paradas de su-
.

cesso. Nêsre lançamento da

RGE, ·encont�anios as melú
'dias: Vou lhe pisar - Você
J:ÍfI.19nCa men coracl'io _ Amor

amargo - A menina que se

foi - A recordar _;_ a· confu- .

são - Meu coração não é al

gema - minha saudade

tempestade :- O trem
f'''''·���et da vida - O ama

nhecer.
..

LP. dos The Torggs
l"'ncllmento RGE - gravadO
ra origlnal - Page One

Inglaterra.

NOVOS COl\q>À.(,TO� -

NOVOS SUCESSOS.
1 - M"ri"ne' - II ·dolce

paes'! - S.érgio Endrigo
Fermata

2 - Ci v!,!diano stasera
"A balada do trem - Nico Fi
denco - Som/Maiqr.

:I _ C>t"oline - Emmenez

Moi - Charles Aznavour
R.a.E.

LONDRES (E.N.S.) - A a�uda econômic'l britânj
ca a.os países em desenvolvimento elevou-se a cêrc3. de

9!10 milhões em libras esterlinas no quinquênio .

1963.'1967. Em 1967, êsses donativos representaram 54

por cento àos desembGlsos para ajuda, que totalizaram
198 milhões de libras esterlinas.

r'.., J..n ....�-'; .... ., 't"!l fO"""""'l de treL.•

namento e de fornecimento
d� nprjt.�c: rl Orl""';l""l1"'r1e:n-!-("\�
elevou-se a 19.5 milhÕes de
libras esterlinas.

"Vários já sã;) os que se

encontem em fase de retór

'UJ, sob os iiu.,píLÍos d� u,na

le�isLç·ão especial adotada

p�\ra o regress3 e atraUos

por atos concretos do presi
dente Ccst.l e Silva, que ara-'

,b:.; d� acrescer em 4 mi.u1ô:S

de \Cruz.iros adiciem ..1Ís os 1 e

curSiJS 01 ç::.ment.i.rbs pr2vÍS
tüs. n ) (;orrente ano, para

apiie<,ções pelo Conse110 Na

dou.:l de Fesfluisd € d� dj·

plkJr, na pl'cvisãiJ p::ra H)ôO

os reCUlSDS disponíveis Ôe!!·

se úi·gâü".

A Grã-Bretanha contribuirá'
corro 21.6 milhões de libras e�

tcrl!nl's anuais, pe'o perío.-',)
de três anos, para o .re-su

primento 'do fundo de recur
"o� da Associa�!.io Interna
cional de Desenvolvimento.
'F�ta "orna �erá eo:ruiva1ente ."1.

13 por cento do re-suprimen
to total nece·�sário. durante
a'lllple período e tornará a

Grã··Bretanha o segundo
maior pais contribuinte.

Salário-Educação
,..,
1ff .

"As inversões do s.'lário·

educacional api'esellLardU,

em 19t17, Ull1i CWí'a��ú úa'

ordem de 25 por cento e ja
nos prim.:ins 4 mes.;s d:J

eorrente exercício a receit:\

dessa cOll�r,buiç�o' est;)va no

nível de arrecadaçao de to

do o aljo ant'"ü ,r. O fun�,o

de p:;rticip:,çãJ dos E:;L1dos

e MuniciJ.-ivs: cuja ;prcvisi'..o
era di:! ordem de 50 l1liL�',.1>

de cruztiros novos p"ra. a

- educação Lmb6m apresenta,
no momon!) súmente em no·

12ção a 5 das 22 unidadss. f :-.
der<Jtiv�s, um resultado ele
n .. da .menos .de 48 núlhces

de crüzciros nov ··s".

E concluí à ·tida dD 1\rEC

"Os esforçJ�' d;)
.

grupa de

tnb'lho d� 'reflrml univer

sitário, que; nOineadJ �elo •. _

pres�del1t� ArthU!: da COSi:,,· é: :

Silv.a estuda à.,nova eO!�P:,o.··
Sl,:'ao dós I2cutSOS apü(;;..v::Í$
·aos div.érsos nív':!H do ensi'au

no País. com"let?m um qua·

dro de inÚ!i tiv JS e medid s

que, na pl'?,p�ração de recur·

sos hmm'l10S necess .:rios .'0

(l""senv"l'.>imont � n"('Íol1"l, si-
.

t�1. o go,,:e:rno da Revolução
f'm nível jamais eXf'edido em

qualquer outro püriodo da

vida di) País".

Grã-Bretanha está coloca
dn em terceiro lugar entre
os paí<;es industriais, em têr�
mos de .volume total, e cêréa
d� 1/5 em têrmos de propor
ção . da renda naciona'! des' i

n,3,<;la aos países em desen
. v,'.,lvimento em ·ajuda e inves
timento.
A Grã-Bretanha despendeu

38 milhões de libras esterli
na3 em assistência. técnica
(inclUindo contribuições des
tinadas a organizações multi
laterais fOrTI!"cedoras de a-

sistência técnica) em· 1967.
E�ta soma represenfou 19 per
f'�"'o rlo� o;p.stf'S totais eUl

ajuda, contra cêrca de 5 po!'
cento em 1960.
Ma.is de 71. 000 estllnantes

estrangeiros e n c ontram-se

atualmente estudando em

rcgime de tempo integral na
Grã-Bretanha, sendo 'que ..•

51.000 dêsSes e!"tudantes prn
cedem de países em desen
vo1vimento. Em 1950 êste nú
rr""'m flt.in.gia apenas 12.500
estudantes.

desenvolvimento (1.720) prà
ticamente triplicou nos últi
m,,:; t.rês anos.

Desde a criação do PlanG
Colombo em 1950, a Grã
Bre�anha forneceu fac'U::ades
de· tf einamento para a forma
ção de muitm mil1Íarns ··'e

especialistas asiá:icos, A aju-

TÉCNICOS INGLÊSES EM

MINERAÇÃO NO BRASIL"Por outro' lildo - diz

dnda a n'lta - a reforma

o.dministr[!tLr!l a ser' apl'oxi·
m 'm':nte assinad'l pelo pn:

sidente Costa e Silva d,lrá

ao ]I,iEe: a flexibilid:;de e· d��·

hl'l''''''r' t;z ção de. que ·pro..:i·
sa para g<>rir, ,C0ffio pl\der de

corden'!ção e supervisão, ::s

. t<lref:·s educatiVJs e culturai::ó

·.do País".

LONDRFS tB N.S.) - O
f'.�., C.D.A. Porter, eng�nheÍ
ro e gerente de exportações
C2. Vic'or Products (Wall

send} Ltd., Inglaterra, re

prl's8ntará a sua emprêsa na

próxima missão que a A"so

ch:;iío Britânica de
.

Equipa
mentos de l'.1ineração enviará
à

.

América Latina .

Falando. à imprensa em

l,on<lres, o Sr ..Port.er dis,e
ae2'editar lÍ2.ver �rande poten
ciai para os produtos de sua

emprflsn na América !.at;ul'"
e<:n€cialmente no tocante !lo

mineração de minérios mo'e�.
Além de YÍsi'ar o Br8.sil, M,1-
x\ro. Argentina e Chile, o S�.
F'ort""r conr"f'''rá mais bl"d'3
o Peru a Colômbia e, a Ve
nezuela'.

Flmdada em 1930, sua em

:pl't'sa. se especializa em pro.

dutos de alt'l preCi<;ão nns

campos da mlneracão e in
cl,,�t�oL Fmnrega�do ma;s
de 500 operáriOS, a emprê a

proietou equipamento par1.
atender a especificacões r1 �

Iwi'tticamente todos os paises
do munco.
As brof"'q� rr:'-n"-hT'1S elé'·1"l_

c'Js da companhia são usadas
em V31'ÍOS pl'lÍ"l""S no T'11mdo
1'1'1. T>-'''''lPt'o�:>.s ll.plicações e
condições quando se torn lo

imT)n�"1vel empregar brocas
monll91S,
A emprêsa diz (me SP'l� lT' ,_

to·'o" de mflnufat,l1ra são Sll
�,-,�,.,tp.".,QT't" elástico;; pa··»,
lhes permitir módifiell.r ('1
l'l'desenhar QU'il..1rlller nrú"'I")

P:"" "hlr-;t'l.r-se· a e,!;p'ecifica�
çaO$j jn<t1yi.d.H�13.
A misrfif} deverá DenTIane

ce, no Brasil. no periodo d"\
21 a 26 de julho do cQl'l·en�e.

�
..

RECLAl\iAl\l
RODOVIAS

...

BELEM, 29 (UPI) A

é'n·,,.,11,f;ão das estradas Be-
.

·lém_Bl'af'ília e p"r6 ,,�,

nhão serão as principais rei
.,-.!, ...�i�!l.,TÕ� ... Q �prpm j::.it1\<:< t':m

P"'pm 110 ·Presir'lente Costa e

Silva durflnte sua estada na

cif.ade,
. declllrou o Prefoita

1'''''';(\ ]''''[Il1''''''. O chefe tia.
. edl!idade aC'rescentou oue tf.'

{ln:;; os· 'õTP'iio� e�taduAjs d'!

vem concentrar-se pari> dar

múls fôrça a essa solicitá�

. R.ecursos El';peci,nti.�tO'"
T'"" 1967. C';"Cl\ ele 2'1. 2�O

peritos, professõrel; ",,.1.,.,.,;_

lll"tradores e voluntários bri
tânicos prestaram ser"i"os em

ll"j""s em <i""p.nv(\l\'\"'v�nto.
ser..do que 15.500 receberam

financiamen:o ou assistência
cr -('I'tr�To'T""n t,,..;+;:Y'jico.
Por outro lado, o nl'merú

ae volunLál'ips em pal.\;es em.

.
"C h� express1r qne, do

'.irih da perm'mente preoclI

p'leão g�v"rmunental de re

f"rc�r c"'n�ider>Vf�lmente a.s

r,,:'i ...�{'õ"� n'l ed1.1.<''lçilo e �I)

de�,:,nvo l ...·imcnb, não. enC011"
tr-m adegu:1r:ãl) ::i .realidFde

os pcrrf'utunis que fixam em

apenas 7,4 por cento os t'P'
.

çã{l.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Divisão da lBF

Em Blurncnau - Operário 1 x 1 �fu�i;ta
Em Benedito Novo - Aimoré tx 2 Juv�n-

.

tus
Em Testo Centtal - VeTa Cruz 4 x 2 Se-
te de Setembro

'

:E]In �io dos Çedros - Cruzeir-o 1 x 1 XV

de Outubro

C9mp�ônato P'n.lJis�a da
Primeira Divisio

'

" ,,-,' - �

, �� •. , ,:';.'�.<-�
.

2 x o Fer-

.
Em Salvador - Bahia O x O Galícia

Leõnico O x O Botafogo
Em Feira de Santa - ·Fluminense O x O

Vitória íSalvadcr) "

Em Conquista - Conquista 1 x 1 Bahia

(Feira de Santana)

.BIll AsS"'!1!:iío - Paraguai 1 x O Brasil

� >; 1 Br;t-

Em Pelotas .,- Gremía ia x O· Brasil'
Em Passa FundG _ Gaucho 4. x 2 .Belo-
tias .', J '. ,..... • :' ( �::.•:.'\
Em santa Cruz _ santa CrU.z 1 � '(l Cru-

EIri Ibirama - Palmeiras li x 1 União

Em Blumcnau �. Gráfica 43 3 x I Atlas
Em Encano Bairo'- continent:il 1 x 3

A.A. Textil Bering (Blumeriau)
Em Crieiuma _ Metropo1 1 x 1 Zé Bar

roso (RGS)
Em !tio elo Sul .- Juventus 2 :r; � �arrQSo
Itajaí).

I-� .

.

. Neon Impe-rial Ltda .lnd, Com..

Lusa

Equipamentos com- Perde

Atuando domingo em Bel

grado a PorlUguesá de Des

portos perdeu para o Estrela

Vermelha por 7x4. No pri
meiro tempo os 'brasiléiros já
perdiam por 3xJ. A lusa pau
lista jogou com Orlando,.Au
gu�!O, Ltlizão, Henrique e

América; Lorico e paes; Rali
nho, Leivinha, IvaÍl; e Rodri
gues.

Gás Neon e

E:m suas novqs instalações à Rua

Paulo·Zimmermann Blqmenau.,
f ,

------------�����r�.�_----��.�_���--���-�<

.
.., _. ..-

o selecionado hi'astietro: joga�dg e111 gran\adQ{p,�
ruguaio, cQI:).fõrxne prqguo,sticamos, foi derfQtaiio- e;>Pê- ,

tacularmente pe!os gúaplh.is, "pelo escore de 1 tentos
-a zero. O Selecionado brasileiro, ilitegraçlQ por atletas
:r;at!lista", llão agridéiu ·a tQfciÇla nem paraguaia nem

brasileira·
.

. ".

.

.'

E;nquapto isto� quartwfe!ra. à noite voltarão a bri
lhar as lampadas. dos reflEltores do �st�dio da. Baixa
da, o'pºrtUll�dade em que a equipe da A,lameda .Rio

BraPCQ eptatá recebençlo a equipe do Am,érica, de Join
ville,

Brasil O x Paroguai 1

Uma equipe imatura, inse
gura e intranquila, entrou
ém campo, em Assunção, pa
ra dar combate ao seleciona
do paraguaio, de quem se es

perava uma violenta reação
capl:\z de diminuir a má im
pressão do primeiro jõgO� e a.

reação não se fez esperar.
Ganharam os guaranís por 1
a O•.Os bra.sileiros, com Uma

RÁDIO
BlUMENAU
1.300 Khz.

- Classe Para
Tôdas as

CIQ$ses -.
. Rua 7 de' 'Sétembrd 1387 _ Caixa Postàl, 241

COEB"

Trlêolores Deram Sbów
{l,� ..

'

.."., "': .

:. Ai .equipe de:volei"do Flu�inense Futebol
<Clube 'Éla. 'GtÍaiTábara,:" éxibindo-se sába,çla
!'Do

. Paviih�Q da;;FiúnOsç-; demonstrou . ser

.realmente um ,éorij1i:ntO. altamente tecni

CO� vencendo' flÚ:ilriiÊmte � ;;;eleção.çg.tari
nense, qúe'eIp 'n;lómento ;.tlgum iJ:!ipediu
ás

.

tricelores de· realizar m�nífíc!l.S jQg'a
das. Preiimina!"Ínerité, ÜveÍnos a peleja 'de
futébol dé sa11\0 .que cplo(:ou. em ação pe-.
sembank pib-campeão' da cidade e Sele

ção Brusqu{!l1se.

Equipes - Seleção de Brusque com:

Mafra, rvo.,),\[ário, S�mI>lício. (Qdair�,
oª'àir� (BarI1i,', e ��:is tarlie MJIJ,"ínlW e

Mai'íntio (Juarêz}.
jjeseUtbª�1Í:' com:.:", D�om8f (Taico),
RUbe11s (Umber�o). Ke,ngq (p"ubens),

.

Maizoti e' :Melo (:\l/.te11ó).
"

,-
..

�

Voleibol

DETáf,HES T11l0NICOS .

�

'Futebol de 'Sótão
Fluminense 3 J; O Seleção. Catarinense.

. Par��'iS"de15 x 3, 15 x'fi e 15 x 2.
.

.. o Eguipe,s:;;:;_< Füúniliense com:' - Eunice,
Cláudia (Leila), Arm Lilian, Mar�lene
(Fh!iti), E.!DediIia (Este�). e +n�s tarde

Consuelo e Cidinha. ".
peleção eOl)1: Ruthi, Rutn;tlda, :j:dian, H;é
ri9a, .Célia <CUita) sueli (Noelí) .e malS

�ar4,e Allrt:a.

Desembilnk ·1 x . .l Seleção. Brusquense
Prime1ro Tempo';' Desembank 1 x O,

tento de Mello aos 10 minutos
Final - 1 x 1, .goaÍ dé Juarêz aos 11 mi-

nutos
'.

lOl'enlOde
. '" ':"

Palm:eiras
.( "�'e

1"1
de [alias Jogará

.
.

'EStá": thividamer.te confirrn(1da a vind� �a oqulpecexiense, Juventude, ciro nosso cidade, dia" 1'1 de ogôs-""
·to. Ó Juventude virá pa:rtkipar de uma série I-de en ;;on rrcs, no interior cotarinense; iniciai'�do sua gira por Btu
meneu, onde enfre.ntllrg ,Çt €CJuipe do Palmeiras. Gron ,Je espectctivc reino em tôrno da visita do .Juventude.
em v.fhsde de Sua (:lQssifica�ão no Campeonoh:J Goú cho, com vitóric:s surpreendentes que culminaram com

�m honroso' empate com a equipe heptacampeãs o Grê mio. No plantel do Juventude viró Mário Tito, que trei
nou no Palmeiras, ni70 agradou e ·;:::.Qnsequentemel1té, até Q presenta não" foi negociado.

xv de Outybro Campeão Jnvkto do 1
G

Turno

o principaÍ ,lego da última rodada do �Ul'110 íní
cial do certame da prlmeíra divisão de Amadores da

LBF, colocou em cena Cruzeiro e XV de Outubro em

RiQ iiQ� Cedms, T!!g!stJ:.mdo,se ao final dos noventa mí
nutns justo érnpaje pelo escore mínimo. Um grande
púplicç: presenciQu' Q

.

confronto, proporcionando uma
arrecadação

.

de 833 cruzeiros novos; Ali'm de manter
:J invencibilidade, o. time de Indaial sagrou-se campeão
do primeiro turno. Em Blumenau, Operário' e Floresta
também empataram pela contagem mínima. O' Juven
tus em fase (\c n�eqp�ração� obteve bonito WW!lfQ em
BenecUtQ Novº, qlal!oando dois a um em cima do Ai·
morê. :fin<}.lmente em Testo Central, o Vera Cruz ven

ceu o Sete 'de Set�PlQi9 ue Ascq:rra por quatro goals a

dois.
Restando apenas o jogO Aza
Branca e Cruz e Souza, adia-
do para o dia 4 de agõsto, }). XV de OutUbrQ - 2
para ser cm1ÍPri�o o turno 2 I c�u�ti{�Q � V{\ra'Cruz --' 6
prtmárão, o certame da prí- '3) Cruz "e 'Sbúza __: 7.
meírona tem'a �f;guinte elas- 4) Floresta e. Juventús � 9
sificação P01;. pontos pe_rd".l_'-__5_)..,.. .;..;*_n:�;:r; ;t}l �._._

elos.

BLUMENAU (Sct 30 DE.JULHO DE 1968

CI 'Ir." �

• :JSSlTl(::C;�O

6\ Sete de Setembro -e-- 11
7) Aimoré � 15

8) Aza Branca - 16
9) Operário - 17

Próxima rodada
O segundo turno tem sei!

início previsto para o. dia 11

estando a primeira rodada as

sim organizada:

Cruz e Souza x Antares, em
Benedito Novo
Vera Cruz x Cruzeiro, em

Testo Central
Operário x .Àrv de Outubro,
Arnéríca _ Bosse, Bebéco:

em Blumenau
Floresta'x �uventus, em Po-

merode.
.

.Na .preltmínar estarão jo
gando as equipes do Olímpico
(Expressinho) e do Amazonas,
patrida que também dever:.
agrfldar. Na partida de fundo,
América e Olímpico estarão
tirando uma teima antiga,
capàz de valo.r�ar, sobrema
neira o embate ·noturno.
As equipes, prováveis, se

rão as seguíntes:'
Olímpico.'-:' �io, Luíz Fer'

nando, Rohertão, Pingo e' Cil
do: .

Jair e' Mjl.uro, . Taxcísio,
Britinho; Cavalazzi e Carlos
Alberto.

�\mérica - Bossé," Beb-co;
Zéquinha,· Luiz, Carlos e Alci
no; ·Indio e Triunfo; Bórís. e

'Cissa, Claudiney" e' Rainoldo.

Noite, Enfrenta o
equipe tirada ·de agremiações
palllista.�, lutanç10 p.ela Taça,
"Osvaldo cruz) foram irreco
nhecíVeis. NiÍ:lguém agradou,
em nenhum instante da par�
tida. Um jôgo que a crítiça.
chamou de "jq:guinho de prln':'
cipiante", com muítos balões,
muitas bobagens e sem ne

nhum rendimento. O resulta
do não poderia ser outro. &:1.-

nhou o melhor.'A equ�pe pa
raguaia,. porérp.,�enibora 'ga
nhando e jQga:ndo i_nelho;."
qUE: os brasileiros, não' pas
sou. de sofrível.

Enquanto. de um lado os

brasileiros' não· se acertavam,
furavâriJ. ". e desperdiçavam
,Dportúnidâ-de, de mitro, os pa
raguaios

.

mais sangue e raça
vez; ··que. outra acertavam o

(ampeonâlo [alarlnense
Tudo ficou como estava, POlS a Assembléia de sá

bado uada résolv�u e o eertá'm:e e:;õtadu.al em sua. fáse
'

fin.� lH'osseguiu ileg�ment�.·A terceira' voUa regi;;,t�ou
o primeiro triunfo de uni c�ube fora de seus dommIOs,
facanha do Comerciário de Criciuma em Florianópolis,
onde superou o Avaí por três tentos a duis.

O Próspera' voltou a em

patar em. seu. :reduto, não

indo além de zerO!l zero

com o Guaxílní de Lages,
num bom resuUado p.ara \)S

bugrinos da serra.

a posição dos clubes lUl

classificação por pontos. ne
gativos"
n Ferroviário .. ,. ., 1

2) Próspera, Internacional,
Mareílio

.

Dias, Carlos Renallx

e Comerciário .. ., .. .. 2

3) Guaraní .. .. .. ..' 3

4) Perdigão, HeJ;eílio Luz,
Avai e Caxias .. " .. .. 4

Pr9)(ima rodada
(Dotl'",:ng,o)

Hercílio Luz i Avai, em T'l

barão
Perdigão x Mai'cílio Dias,

eIlf Videirá
.

Cax�a!:i x Ferroviário, em

Joinville

Em �tqjaí, o. Ç'lxias mes

Irio jQgando em lt�Wl�dadc
COlu o MI,1,cílio Dias, ;trabo\!
sendo vencido por um a ze

ro, com o placar n&o fazen
do justiça ao . desempenho
das duas esquadras.

Cumprindo o terceiro com

promisso SEilll �<lrc.;r ll.:!

nhum gOql, fpi o HerciUQ
Luz vencido em �ru.sque pe

lo Rtlétfco Renaux por doi'>

tentos II zero, com o triGI)"
lar marcando um goal em

cada etapa.'

Certame
·.Mineiro

Pelo mesma escore (dois a

zero), o Perdigão perdeu em

Lages para o Internacional.

Resultados de sábado e

domingo
Atlético 1 x América O
Araxá 3 x Independente t
UberJandia 1 x Formjga O
Democrata O, x Viia Nova O
Uberab 1 x vale Rio Doce I......

ClassificaçõQ
,Passou à seguinte ordem

VOLEIBOL FUTEBOL DE SAL..{O -

.

passo e" disso resultou o goal
,

e: consequentementé a vitória.·,·
Mesmo sem' agrad"ru:; sem se

acertar, são os brasileiros 03

detentores da cobiçada "Taça.
"Osvaldo Cruz'. Conforme (I

regu�amento valeu, no fh1al, ;.
equide que 'maís goaI marco'.I,
nas duas partidas. E. o resul
tado foi: Bràsil 4 x 1 Para

guai.

Comerciário x Próspera, em

Criquma.
Guaraní x Internacional,. em
Lages.

MINI
Golf

Recebemos do Bela Vista

COUlltry Clube, os resultados
referentes à Rodada Men"al
do Torneio de Mini·Golf

"TACO DE OURO", das

duas séries efetivadas:
FEMININO

1° lugar _ com média de

52,5 pontos - Hildegard R.

Schramm
20 lugar - com média de

54 pontos - Liselote dos

Santos
3° lugar - com média de

59,5 pontos - Helena JUll

ker

MASCULINO
10 lugar - Com média dl�

46,5 pontos - Egon Lautp.r

jung "":

2° lugar - com média de

50 pontos - Nicolau E. d.}s

Santos

30 lugar - com média de

50,5 pontos - Gergard \Vu
el'ges

Diaate
Na assembléia de sábado em Florianópolis. o pre

sidente Osní Mello confirmou a realizacão da Tuca

Sunta Catarina, dizendo que os de1alhes' finais do Tor
neio serão acertados' em reunião a' ser efetivada em nos-

sa cidade, deixando a critério dos clubes locais a mar

cação de data para o encontro. O campeão da Taça
Sarna Catarina disputará com o campeão estadual de
6l-: o direito de representar o estado na Taça Brasil
de 1969.

--------xxxx----�--

.

Para tratar de assuntos particulares, viajou �s úl-
urnas horas para São Paulo, o presidente do Palmeiras
Esporte Clube dr. Aldo Benjnmim 'de Macedo. Seu re

gresso.está previsto para o fim de semana.

�----xxxx-----

No amistoso interestadual realizado sábado a tarde
em Criciumu, Metropol e Zé Barroso do Rio ·Grande
do Sul. empataram peln contagem mínima.

Em Rio do Sul, houve também empale em dois
goals entre Juvernus local e Barroso de. Itajai.

--------xxxx-------

O Piloto Wilson Drago do Rio Grande do Sul. foi
o vencedor da Prova Automobilística "SEIS HORAS.'
DE

....
5..:\0 JOSÉ", que transcorreu sem incidentes. e.nio

Castilho do Paraná chegou em segundo lugar, cabendo
o terceiro posto a Aderbal Lúcio.

.

�-�--xxxx--�-_

O técnico Gordinho marcou para hoje treino cole

\ivo na Baixada, com vistas ao amistoso de quarta-feira
com o América dc JoinvilIe. O zagueiro Luiz Fernando

que foi a S:io' Paulo, deve voltar nas próximas horas.

Palmeiras
Ganhou em

Cianorte

mérica
-O-quadro da S.E. Palmei.
ras de São Paulo atuando
"mislós<lmente domin!," n:> ci
dade panmaense de Cianórte,'
venceu' aO quaqro local do
mesmo nome por 4x3.

Olímpico x América
Amanhã à noite, 'no' ·Est:ádiÔ
da Baixada, estarão se de
frontando as equipes do G .E.
Olímpico e do América, de Jo
inville. Ambas' as aúemia
ções, completas, estarão me

dindo fôrças devendo oferecei'
aos desportistas blumenauen
ses e Joiriviienses - um bom
espetáculo.

Artime (2), Marco Anto
nio e Djalma Santos marca

r am para os paulistas, tendo
Herminio (2) e Claudio anó
tado para o Ci,mórte.

O Palmeiras jogou e ven-

eeu com Maidana, Djalma
Santos, Luiz Pereira, Nelson e

Ferrari; Julío'Amaral e Ade
mir da Guia; Março Anto'nio,
Artime Morais, Servilio e Ser-
ginho.

.
. ,

Goleada Palmeirense
r G.OAL DE RODRIGUES
Fácil triunfo obteve a

equipe dó PaÚ:neirâ;"Esporte
Clube �ápado.a tarde em

Ibirama diante do União,
piirtida amisto�a que fez par
te dos festejos do 70° aiu
versário daquele municlpio.
Os goals do quadro esmer;Íl
dinos foram marcados por

Vado, Rodrigues, :Parobé,
Adã'o e Vieira, marcando

Valério o tento de honra
dos ibiramenses. Nelson Ba·

tista da Liga, Blumenauense

foi o juiz com um' trabalho

perfeito, somando a renda

NCrS 535,00.
E�tjJPE:�:"

.

.

Palmeiras com 'Ratael, no·
berto Picolé, Duia, Nelson
m:l'ueger) e Ramalho. Adão
e ParaM' (Vieira). 1va.n, R,q.
drigues (Jailton), 'Vàdo e

Zeca (Rubinho).
União com Jerson, Laurí,

DiIio, Chico' €i Nelson. pjgai,
]e e Olímpio. 'Marcos,

.

Va
léria, Ivo (Valmt>:r) e Edeo,Í}·.
O Palmeiras teve ainda uni.a
penalidade desperdiçada por
Vado.

.1

É CONFUS�"
SITU AC,.'l"-O• "-3

D,O FUTEB·OL
N'O PARAN �t\_

"

co�tinua confusa a situação no futeb()l parat).a�n
se com a negativa do Atlético em disputar' Q triangu
lar 'que apontará o representante pa:�n<l&nse no Tor,
neio Roberto Gomes Pedrosa. O Atletlco':rluer a deCI

são do campeonato antes ?êste torneio_ p'Orning(),,�
FPF marcou o início do tnangular com o Jogo Atleb

co e F€Í'roviário. O time bôca negra compaI<eceu ao E!>"
tádio Belfort DUarte, ·deu a saída e ganho)l seUl j(l-
gar" pois o Atlético não compareceu.

. : '. . .

Agora a diretoria rubro-negra envlOU emlSsano a

Guapabara para pedir à CBD que iri.tervenha na Fe

deração Paranilense de FuteboL'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Q, Deputado. t, Dom
Vieira pronundou· no
Câmara Fed�ral o se

guinte dis':,urso sê
bre o I·CM:

as condícões legais necessárias
;\ decret<�cão d� aumento. É

que o artigo 69 do A.C. 35

condicionava o reajuste das

alíquotas à "eventualidade de

cueda da arrecadação não com

pcnsável pejas quotas do Fim
do de Participação dos Esta
dos". E as receitas do lCM, na
ouase totalidade dos Estadas

brasileiros, em 1967, supera
vam a arrecadação obtida com

o antigo impôsto de vendas .e

consignações, no ano anterior,
mesmo depois de feita a defla
cão dos valores de 1967, e

:;inda que não acrescidos a

êles os recursos de transferên
cia do Fundo' de ,Participação
dos Estados. Os dados das ar

rccadacôes estaduais em 196�
c 1967>, divulgados pela Fede�
Tacão Nacional do Comércio
(; por outros' organismos. de

classe, comprovaram esta as

sertíva. Foram bem poucas as

Unidades da Federação em que
a receita real não apresentou
acréscimo, no ano findo. E ês
te crescimento tende a se acen
tuar, em 1968, coníorme. re
centíssima divulgação da im-,
prcnsa: ,

"A arrecadação do Impôsto
sôbre Circulado de Merçado
rias nos Estados de São ,Paulo
c Guanabara. que perfaz mais
tle 60% de tôda a receita pro
J1orcionatla pclo tributo em to

do o País, já alcançou no· Es

tatlo bandeiran!e, nos quatro
primeiros lllesc� dêste ano, ·,.a

expressiva soma de 8S0 mi
lhões de cruzeiros novos, en

quanto na Guanabara, nesse

mC�ll1o período, atingiu a 251
.

milhões de cruzeiros novos.

Êses números ganham maio)'
destaque com a indicação de

que, em São Paulo, o ICM re

!.dstrou um inclemento, em

1êrmos relativos, da ordem de
43(/" sôbre o ano de 1967 e,
na Guanabara, maior expan
são ainda. com 82% sôbre o

:mo passado" (Jornal do Bra
sil; 14.5.68, 19 caderno,. pg.
16).
Em conclusão, entençlemos

que todo acréscimo na alíquo
ta do ICM que não passar pe
las Casas Legislativas Esta

duais, é inconstitucional c nu;o
de pleno direito, ante a ex

pressa determinação do ar.tigo
150 li· 29, da Carta de 1967,
·que diz: "Nenhum tributq se

i·á exigido ou aumentado'·. sem
,que a -lei '0 estabeleça".
.'

Brasília, 19-07-1968

C'I _ Instituir ou aumentar

tributo sem que a lei o esta

tabcleça."
A entrada cm vigor da Car

la Magna significou a perda
de validade jurídica dos Atos
Institucionais e Complemcntn
res, Tanto que seus disposi.i
\'05 principais, erii muitos ca

sos. foram co.rsolidados na

própria Co�ti!uiç5.o.E o ,;r.i-
1,;0 173 ua Can a (h êoriio apro .

vades c excluídos de aprecia-
. 60 judicial os atos praticados,
em caráter específico e CO:l

ereto com base na Ieaistacão
revolucionária de exceção. mas

os coruribuintes, em meio . ;1
sucessão de' leis, decretos. re

gulamentos, convênios, circu
lares e portarias .ernanadus do
Poder Executivo e dos Legis
latívos estaduais, DO afã até
.agora mal sucedír'o de colocar
ordem na .tumultánia e instável
Iegislação tributária que proli
ferou no País, - os contri
buintes vêem aumentarem as

dificuldades na cornprensão e

. atendimento das exigências fis
cais.
Ante. esta situação .

intran

quila e 'confusa, em meio à
oual se sucedem - mas nem

sempre são bem sucedidas -

as reuniões de Secretários de
Fazenda estaduais, a decisão

de aumentar a' alíquota do
ICM é não somente inoportu
na e economicamente desa
consclhável, como também ile

gal c inconstitucional.
Desaconselhável c inoportu

na sob os aspectos econômicos
c políticos é a medida, porque
vem onerar o mecanismo de
trocas e o fluxo das merendo

rias, e vem agravar ECUS cus

tos, no exalo momento social
em que as resistências das clas
ses média e prole:ária chegam
a seu limite extremo, e quan
do a ,Cllnla de�cendente da in

flação ameap retomar seu Ím

peto crescente.
Como (1isse muito bem o

ilustrc técnico e dcputado es

tadual catarinense Dr. Henri

que de Arruda Ramos, em cs

tu�o que fêz do assunto:

"Desnecessário será o. diz:cr
se' que tal majoração, aliada a

. outras (como as sucessivas
majoraçõcs da g<tsolina, que,
em apenas um ano, superou a

casa dos 44%) de' influência
. dircta e violenta no aumento

do custo de vida, vem desmen
tir a tão decantada intenção
governamental de estar con

tando a inflação.

,.1.

Sr. :Preside.llte.
A questão do aumento na

.alíquota do ímpôsto sôbre cir
culação de mercadorias. tem.
suscitado pronunciamentos inú
meros, nesta Casa Legislativa,
como em todo .0 País. A re

percussão do acréscimo do per
centual, de 15% para 18%, tal
como acertado .em .convênio
entre os Secretários de Fazen-

.

(la dos Estados, preocupa a to
dos, políticos :c economistas,
pelo impacto negativo que inç
vitavelmentc produzirá no.
custo de' vida e no nível' de
preços. Ainda não refeita da
apressada adoção da mecânica
tributária do TCM, em substi
tuição ao tradicional Irnpôsto
de vendas e consignações, a

economia brasilcira, principal
mente em seu setor agrícólá e

pecuária, observa, prevendo
seus efeitos desastrosos, os re

sultados dessa exacerbacão da
_." alíquota tributáriâ-qlle' ·onera a

cirCUlação das mercadorias. E

lugar da América Latina� rtí.as
também dâ fud1a;' do cetiM li
de EStados qa MrIca :éipies':'
saram seu 'dése;lo .!ie sei'em
cousujtados quantO' à eseoUia
dos jovens premiãdós· ;·oo�
bolsa de estlldo 'náS universí.:.
dàdes do bloee cQii1troi�;.
:.Parece. :porém que, os perigos
do solapamento .da .oreIem so

dai democrática pelos estn
dantes, prmêípalmente peles
que se formaram no bloco
comunísta, justificam medi
das de defesa aiillla, mais
drásticas.

.'

o govêrrio ', da ' Vebezuela;
numa resolução. cGnJunta. o

confirmou as vexi:flcàçôes da
procuradoria do Estado: "O
terror poli,tj,co .em rodo o

pais, as ameaças de assassí

nia, de saques é de sequestros
estão sendo promovidos pel'Os
qu�dros estudantis comunis-'
tas na UniversiClar.Íe Q_e Cara
cas. Conseguiu-se descobrir 110

c am pus univers�tário um

gJ;ande armazém de armas e

dissolver nm éerrtro de 'mate
rial propagandístico'.
Nos países '.comm1.istas !Çs

pel'avà-se bá muito a explo
são' éle distúrbios' estudantis
na Argentina. na COlômbia,
no P8l'U, no Equador. na Bo
lívia e no Brasil ,como resul
tado do trabalho instrutiv.o
de d?Utrinação cO,ll1únista.
castro há muito resolvêu
trr.nSf01:mar as 'universidades
da América Latiná: nos cen-

Fm1'tes cómul1istas l'evelam que em 1967 estuda

ram
.

nas universidades ,do bloco eomunista de: iM{)scélu,
URSS, de Leipzig e de Halle, "R,epública Dernocrátíca
Alemã", Praga, Ohecol$1ováquia, Budapeste, Hungria e

de outras - 33..000 ;es.tudantes est:rangeiros, entre os

quais 3.000 Jatino-.americanos. Nos quadros ,tio ensino

gratuito, êstes estudantes estão sendo polítiCa e ideo

logicamente doutrinados, pois sua tarefa é constítuír
os guadros da subversão e revolução comunista nos

países do "teJlc,eÍ!o mundo", .sobretudo na América La
tina.

não 111'tn\éI11 nem valida. ex-

pressa ou sequer tàcitamentc,
o texto dos Atos Insiuucionuis
e Complementares, que per
t:CITI sua eficácia. \'.Jríoica com

o início da vigência da Lei
Maior. É o caminho da demo
crat izaçíio, proclamado n CH.t:1

passo pelo sr, Prcxidcn: e da

República pretender, assim, in
vocar Atos Institucionui-. cu

Complcrncntarcs. em pl,:;.:-:a vi

uência � da Constituicúo de

1967, é de Ilugramc e i'negável
incoll';litucionalidade. Admití-.

�·Jo seria a subversão ,da ordem

jurídica _e a negação da consti
tucionalidade me,nn do regi
me.

À afirmaçãó públka ela in�
constitucionalidade elc aumento
do lCM, a1rav':s de' del:relo
dos Executivos Estaduais, ou

de convênios de snas Secreta
rias âe .FÍlÍ(inças, - é procla
mada por uma figura de juri.;
ta insuspeito no casa, o Dr.
Francisco Campos. Diz: o fa
moso constilUciomIlista c ins
Iitucionalistü que:
"O aumento só poderá ser

efetivado mediante lei 110 sen

tido técnico Oll formal ou ato

das Assemoléias Legislativas e

não do Chefc de Poder E'\c-.
cutivo."

'·Simplt::s. convênios de Se
cretários ele Finanças" - rea

firma o Prof. Franci�p;> ,Çam
pos - "com alegações lk' que
das de arrecadação. sem ne

nhuma comprovação, ·e, .assina
dos jú sob o império da nova

Constituição do Brasil, em vi
gor desde 15 de março de

1967, SAO INQUESTiON,\
VEU..tENTE INCONSTi ru
ClONAIS".

Paça esgotar "0 ,assunto cabe

lembrar que, .mesn;to admitida
"ad argumentandi", a preva
lência :do Ato' Complementar
n9 . "35" não· haviam ocorrido

ttcíamos, mais de '150Ó estu
.dantes dos.' países atrícanos;
_asiáticos e sobretudo latlno
amezícanos suspenderam, des
de 1'960, seus estudos' .nas
universidades e' em' outros
institutos de ensino superíór
do bloco cómuntsta .':
Diante do perigo fi: que são

e'épootos os estudantes' 'do
"terceiro mundo", 'os gov:ê�'
nos dos 'paÍSes' mteressados'
começam a tomar preca�õe5
na defesa da integridad<õ:
mEntal e moral dos seus j'j
lhos.· Em eonsequência' disso,
os govêrnos dos paÍSes eU1

desenvolvimento, em prinleiro

Estudantes latino�ameri,ca
nos .que passaram: pelo teste
da lealdade idé.olqg:ica, além,
disso, recebem instrução pu
ra-míütar: ii estratégia e tá
tica nas guerras de guel'rilhas
lhes são' erisírradas nas aca

demías 'militares de Moscou e

de Leriíngrado ,

l'tle�, .,sobl'etudo' os' predesti
ll..'\dos· para ta:r:ef� de lide

rança' política, devem obede

cer, em seus internatos, li

umá dÍSciplina rígida, seneo

vigiadOS constantemente pelos
órgão<; comunistas de segu
ranea. 1l:ste fato, aliás; ex'
pl:C� porque, CQnforme já no-

superíor- SOViéticos estudam
25 mil estudantes çle .�18 paí
ses:,1l!sses e os mais 8.000 es- .

tuciantés estrangeiros nas

universidades dos demais Es
tados <lo bloco SGvi'étieo são
considerados como os .i,aniza-
1':08 d� revOlução' comUnista
;mundiJ,l.
(Agêncl.a S.I.B·.)

(JONT-BilBANBO
, ,....A LUTlI:

ÊCilS APBE�NDIDO
P. ALEGRE, :29 .{BPi} �

Um milhão de cruzeiros novoS
de valor c se(e tonelada d�
pêsó .tinham os oíto

.

vólu'mes'
no contrabando.apr�endldo no.

navio alemão pr:üoedenlc )d�
Antuérpia. O destino indicado

• eram firmas "iÍ'ias" no, RGS"
mas os voll:1mes continnam
920 dúzias;, de.. perfumes ..italia- •.

nos, 412 fitas de gray.adpr•.300

.1ocadisços, 250 rádios tral1' is
tores, 430 rádios pira aufomó
''Y.eis, 180.: yjHros� dé cokinia
{rancesij eé37 fardos de fazcn
da .com o tOtHi' de 1.300 mc

lros.. A P.ol�cia iFeder.al .está fa
zendo rigorosa inspeção nos

navios no Pôrtó de Rio Gran
de, devido .à denuncia de con-

lrátlândCI" de: armas. • ..

o Paraná enfrenta a maior estiagem dos últimoS
cinco anos. Em Curitiba, não chove pràticronente bá

40 nias e as rEpresas que' fornecem energia e água à

Capital estão com os seus níveis' 'chegando à marca
mínima. O Departamento de Águas -e Esgõtos iniciou,
o racionamento geral da água, tanto no centrq, da ci

dade como nos 'bairros. Nestes �á vem faltando 9' lí
quido há cêrca de 20 dias. No interior, a situação é
mais grave: as lavouras' estão seriamente .ameaçadas e

as safras já sofreram quebras.
.

A colheita de soja, estimada êste ano em 205.075
toneladas caiu em 23 por cento, levando o Paraná à

condicão de terceiro produtor. A produção de trigo fOI

bastante afetada - embora tmw.a chovido· esparsa-'
ment€" na região dê Irati e Guarapuava -' e os técni
cos estimam uma quebra de :?l.l%. Segundo o chefe da

Casa Rural '. de ponta Grossa, agrônomo
.

Orl�Xl.do
.

Cunha, �'se, a sécá persistir por mais uns dez dias. as

plantações .Cle ú'jgo· fic"arão reduzidas a -60%",
Na regiã{) Sul, a situação está melhor:· choveu dois

dias em União da Vitória. Mas, nos Campos Gerais, os

prejuízos são de monta. (Agência S.LE:)

'FAÇAM ,SEUS"
ANúNCIOS

NESTE JORNÂLt·
"Para o povo, que sente no

bôlso o pêso dêsse mal, a ver

dade é bem outta. O Govêrno,
com tais aumentos, além de
dando mau exemplo e ficando
sem moral para impedir ou-

tros'aumentos, está com o cha
mado arrôcho salarial, desni
velando a socit:dad.e e provan
do aql;li]o que já dissemos: OS
POBRES ESTÃO, CADA
VEZ MAIS POBRES, A

Lllitina. chamando-os "lacaios CLASSE MÉDIA DESAPA-.

de:Mcscou". O "lider supre- RECENDO, ràpida e violen-
mó"; .no'entanto, não se éon- tamente. "De nada valeram os
terita ccrn ·palavras, pois pro- apelos, as críticas, os consc-
ceó.eu a um amplo expurgo lhos das Associações Comer-
.dos elementos comunistas, ciais, das Indústrias e do Co-
leais a Moscou, dentro do seu mércio que, em bem funda-
próprio partido. .. mentados pareceres, apontaram
':' Pará defender a segurança as inconveniências do allmen-

.. ,: � l;cg_ime e da p�ópria p�s- to."
. . ', soa, e'astro passOlx"a" 'moil'Ua:r ._�,... , ..

uma guarda pretoriana; cUja
tarefa seria. levar a bom têr
mo o expurgo dos elementos
desleais à sua liderança. Is
so, porém, não deixou d:;)
criar novos núcleos de C.011-
flito interno, pois as Fôrças
ATInadas· não se dispõem a

tolerar Ili existência de or

ganizações para - militaristas
de cunho personalista, capa
zes de ,desmoralizíll' : a stÍa
própria autoridade.

.

O ,informante, muito fami
liarizado com o clima rei
nante nas altas esferas da li
derança castrista, no entan
to, adverte de que êstes j'a;t<>s
inegáveis não é permitido' ti:..
rfli PQnc1ll§ges.. preQipitádas.';
.sôm-e;,tnúdançaS' drãmátieas
nUm . !utuio

.

próximo em

CUba. A :(lesp,eito dáS profun
das divergências existentes
-entre as capitais soviética e

,cUbana, Moscou continua a

fornecer armas a Castro. Es
sa ajuda militar no ano .. de.
1968 alcançóu o valor de' 500
m5Ihões,o, d,e dQI�s . IssÇ.
simplesmente ppi:qúe Moseoü
não se dJ,SP,Õe a. 'rcnuncia� à
sua base paval lias' Antilhas a
160 milhas de distância da
cosLa meridionàl dos Estados
UnidOS. Essa ajuda militar
compreende embarcações rá

p�llas :!Íc fog�te,de .
tipo �.'O

MAE e ql?A, h�m como caça-.
borobardeios .de J. tip.o MI,G .,

Moscoú. ,nã"(). se interessa pe,.
la "collstrução do comúÍi.i.s
mo' ém Cuba ou na América
Latina, mas sim, pura e ex

clusivamente, pelos seus inte
rêsses nacionais imperialisms
no Hemisfério Ocidental.
(Agêaeia S.I.B.)

MOS·COIJ ·DI�IINUI· AIUD.t4.
A CIJBA�' MENOS ARMAS

"A NOTíCIA SIA'

Emprêsl�lõi�fiãltsti�ã
..

C.G.C.M.F. N° 84.687.003/1
.

AS.s-�MBlÉIA GERAL ORDINÁRiA

,.,

A INCONSTiTUCIONA-
LIDADE

.

O aumento do percentual do

lCM, de 15 para 18%, pre
tendem os Estados, teria seu

'fundamento legal no artigo 69
do Ato Complementar n9 35,
de 28 de fevereiro de 1967,

São conlJidados .os senhores acionistas desta
Sociedade Anônima, para a Assembléia Geral Or

dinária, a realizar-se 'na Sede Social, sito à rua

Abdcn Batista, 149, nesta cidade de JOinvjUe, no
dia 29 de agôsto de 1.96!li, às 15,00 horas, para de·

liberarem sôbl'e a seguinte
ORDEl\{ DO DIA'

1. _ Ldtura, discussa'o e aprovação do Balanço
geral, Conta de Lucros e Perdas, Relatório;!
da diretoria e parecer do Conselho Fisca:l;

2. - Fixacão de vencimentos da diretoria e sua

conseqüente elei�ã.f); ., à
3. - Eleicilo do Conselho Fiscal e de :seus res�

pecÍivos Suplentes e fixação dos honorá·

. rios;
'1. _ Assuntos Diversos.

que reza:

"Art. 69 -,- Os Estados, o

Distritó Federal e os Territó
rios Federais, na eventualida
de de queda da' arrecadação
não compensável pelas quotas

. do Fundo de Participação dos

Estados, fiCam autorizados a

reajustar, durante o exercício
de 1967, a alíquota do impôs
to sôbre circulação 'de mer

cadorias, até o limite máximo
de 18% (dezoito por cento).
mediante.convênio celebrado
entre as unidades federat ivas

pertencentes a uma ou mais
Regiõcs geó-econômieas."
Entretanto, a Constituição

Federal vigente desde 15 de

março de 196'7, mantendo
princípio pacífico de dircito
tributário e financeiro, diz em

seu artigo 20:
"Artigo '20 - Ê' vedado' 11

União. aos Estados, ao Distri
to Federal e aos Municípios:

A '\'ISD _ Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na Sede Social, sito à rua Abdon Ba

tista, 149, .nesta cii:laâe ·de Joinville, os docU'lnen
tos a que se refer,e o artigo 99. do decreto-lei nO

2.627, de 26 de setembro de 1.940.
.Joinville, 17 de julho {le 1968.

;

Arinor Friihstück
Diretor AdmÍl)istrativo Geral,

A Burroughs J 700 é uma multipíicado
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso; facilidade e simplicidade
de operação com características avan

çadas de alto rendimento e desenho"
atrativo e exclusivo·_ tudo em uma uni
dade compacta.

peçaemfoJfflADISOn
uma demonstra_çao Cla Burroughs J 700.RÊSERVA

, ..

DE B'ONN
oportunIdade de se

. tornar, úti,1 e aj,ustado {1 .

sociedade.
A ARAE orienta e in ..

dica orgahizações es·

pecializadas. .'

Sempr,e é tempo. quan,.
do s� ;quer ver uma

criança feliz.
Procure a APAE de
suá.oidade. Somos mais
de 80 nQ Bràsil.
Se em'súa cidade"ainda
não 'houver uooa APA.E
reúna seus amigos e

faça màis' uma APAE.
"; ':'1.>, .!:_*', � _i •

e r,eCúp.erada para uma
vida imdependente.j útil
e feliz.
A APAE (Associação
dos . Pais· e Amigos
dos Excepcionais) é
uma organ'zação nas
cida ,do esfôrço con

junto de pàjs e amigÇ)s,
para. estabelecer um

'-programa que. ofereça.
à criança ,mentalmente

.
atrasada;' a

.

oportuni
,dàde de maior e mais
efiCiente ·des:envolvi-·
menta mental e soCiâ'I.·

,

Procure a APAE� .

Esta·: é a· maneira de
·orientar,seu fiJho COrl)
.

possibilidades de recu ..

p�ração•.
Não:negUe"a ête ',est�

BONN, (IF) - Com respei
to ,aos acontecimentos n"

Checoslov{tquia õeclarou por
ta-voz do Govêrno Fedel':)l

em entrevista coletiva à i�11-
prensa, em BONN, que "o
Govêrmj �mão' ,cQntinuar.a,

_ como até agor.a, mantendo
sua posição de completa re·

serva e também não se dei
xará provocar pelas absurdas
acusações acêrca de iUnl.il
)'Iret�s;J.. intrOJ;nissão da Rc-

• p�bliéa Federal da 'Alemp·
nha :QOS ·assuntos internr·s
da Checosloyâqui<i ou ,d_e
q�alquer �utro' daís da Eur9·

pa .oriental" .

·A firme dispo&ição do Go·
.

vêrnc ?leÍnão e:r;n melhorar
suas relaçÕeS com' os países
,vj�illhos. da Leste . continua

inalter:.arla, continuou o portá
voz, '.'Bonn :está pronto para
apoiar qualquer espécie e

cooperação' objetiva _entre o;:;

países europeus' no Lest-c .e

Oe·pte".

<
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COM BURROUGHS•

I]
,-

Esquina dos Príncipes .-_ Caixa Posta!,
.JOINVILlE
C.' Postal: 316.

IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO

Pe�a inforr:maçõs,s p,ara rt>deração �aciotlal das APAEs
Rua ;ta,pev.a, 500 -1.0 ,;:J;n\.Í,s.r - Eooe: 22-7838
�ã.o Paulo.
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.recebendo Seus co-munícípes
em audiência públicâ .com:!
faz .tôdas !IS i;êrças-!eiras_ Jj;:
a oportunidade dos blume
nauenses levarem até o Pre
feito Carlos Curt, Zàdro3ny,'
seus problemas e revíndíca-.
ções, para serem estudados <

resolvidos pela equipe .que
integra 'a' SUa Admlnistr-a'Ção.

"y..�-..__ ...,._-+�.�;�.." .; "..- --tt= •..................
- ,..* "

\t " .i '

Seus 'Setenta Anos Programação Linear
,

Promoção Exitosa.0
Prestigiada sobremàneíra pelas au.toridades e

'povo do Vale do ltajaí, a festa' do aniversário da:
cidade de, Ibirama, alcançou um, brilho, tamanho

que ultrapassou
' tôdas as expectativas mais oti

mistas.

Um desfile 1'eme'morativô da Vida da cidade, deu
as vivas eõres de um-passado de lutas � glórias dos,
"homens -que escreveram a história da regiãll, en-

o frentando tõdá a sorte de p,erigos, no' plantio do
'seu ideal até, hoje em evolul)ão o

'

Impressionantemente. bem organizada, 'a festa
teve a precisão que só a ,ef�ciê'ncia comprovada de
S. Excia" o Prefeito Municipal, soube', esquematâ
zS!-l'� juntamente com a Q>:missão Organizadora que,
nao se esquecendo de um só detalhe, ofereceu A,
,FESTA DO ANO a todos quantos tiveram e Iellcí-
dade de lá. comparecer.

'

Prestigiada por S. Exela., o Gavcrnador do Es
tado. Dr, Ivo' Silveira, Deputados renreseneantes de
diversas regiões do Estado de Santa Catarina, a fes

ta, como num passe de mágica, conseguiu provar,
por si só, a grandiosidade ãaquêle povo ordeiro, tra
balhador e -bom por excelência.

A população de Jhírama, mais uma vez, deu
mostras da estreita interligação de Interêsses de

progresso. e mostras de eficiência: e compreensão -

entre Poderes e Povo - na consecucão do objetivo
coliinado: mostrar a grandeza do p�ogresso de Ibí

rama, nos 'seus setenta anos de vida, na pujança de
'seus colonos, do comércio e rndüstrãa, da paz social
e da compreensão mútua e _Objetividade nas ações
conjuras, molas propulsoras de tôdas as comunida
des interioranas quando o objetivo é construir o fu
turo no presente, tendo por base o impulso benéfico

- do passado. Parabéns, povo -e govêrno de lbirama,
pela prova que deram da sua própria grandiosidade.

o Curso de Programacão Linear. realizado pelà Fa-"
cnldade de Cifncias Econômicas de Blumenau, de 22 a

27 do corrente, obteve o mais amplo sucesso.
'

As aulas, realizadas naquela Faculdade, contaram
com um grande número de freqüentadores e fôram mi
nistradas pelo renomado mestre brasileiro, Dr. Ruy
Madsem Barbosa. A Coordenação Geral do curso es

têve à carzo do Prof, Glauco Beduschi, Vice-Diretor
da Faculdade promotora do mesmo.

Férias de lnverno AcabamCurso.s '

", :

; ��2J�W'
.

'i �; Entre 11 -e 15 'de- agôSb
''Vindouro,' a Ação ,Social' "da"

.

Paróquia':ne, Nossâ""::�enhora
da Glória, do Garcia, estará

"pr<llriovehá.6 "dívereos
'

sôbre assuntos do lar e de
grande interêsse para os re
sidentes na região. Tais cur

sos; que serãoministrados soh'
.

a oríentação .da Irmã Clari
tatt.l, Versarão'SÓbre a Enfer-.
magem do Lar, Socorros .de
emergência, :ij:igiene materno.
lnf.<Íntil ê. Saneamento,.bási�
co.

logo:Dulas Começam Dia 10·

'da visita .do
1113

que

encarado com sensatez pela.
autoridade máxima do muni
cípio, foi b,stante' elogiado'
pelo-Dr. José Bessa, em vista
da dedicação e esfôrço que,

� à 'óbra; ti Prefeito lYIuniçipal
tém: dado'-'

BLUMENAU; cidade eminentemente estudantil, no
que concerne ii. sua mocidade, estêve pràtieamente pa
rada purante o mês de julho, eom a paralízação das

aulas,'por motivo das férias 'de, Inverno ; Aquela grande
movhnentàçâo de alunos; paImilhaiulo as nossas ruas

em alegre álaríâo, cessou à 'primeiro de julho. Agora,
à.s vésperas de um nôvo início de, mês, temos os es

tertõres das férias e o início do segundo semestre do
presente ciclo escolar.

rlia lo. de agôsto, quinta
feira, terão inicio as aulas de
todos os estabelecimentos eS-'

colares da 2a. Região Escoe

lar e, igualmente; do Brasil
inteiro.

, A Prefeitura Muni, ipal,
através do seu departamento
competente, já mandou pre
parar tôdàs as salas de aula

_

dos est bclecímentos - ,que
mantém, nos q\l:J.tro cantos

,recebeu 0, título de "MELHOR ADMI
"NISTRÀDOR DO ESTADO ln:: SANTA
'CATARINA", Domingo, ainda dentro
das ,comemorações alusivas ao Dia do
lilotoristá, 'o Primeir.o Mandatário lo
cal foi homenageado com uma grande

.

,' .chul'rascadá em sua homena�em; reali
zada na churrascaria do Clube Blume
n,auense.de Caça e Tiro, pelos mótorÍS-

t�: profissionais de nossa 'Comuna. '

, , '

-

sign,ificativo, cons�derind�-f;e
, ,.� f_��? 9:� q�e, ,SlueJp- ,'ç.qX;f'?li(l.
�,'o tj�ulo,,·;fo,ra� Prêfeittis:Mu
''', ilic5paiS 'e liltos funciônários

prbínóVido ,pel� �������; !ÍJ�e� Pré�JtUrà.s·;: dos
.

quatro
Múnicipal, e Fundação Uni- ea;"tos .� E::'tado barnga:-v:r-

'·t'· -

d Bl 'f' - 4e. Alem, dCSges, os prOPl'lO'5verSl a:J;'la e umenau, ,01 O. � '.

f
• _' , ',,;;, (" "�tO ""_Prefeito Municipal 'Carl.QS

. W:? essorei! l}�e aquI, �,�v�,
cu!:t . Zadrozn:v, desde o 'j:ó{;.: �: :t;�p?' m�istra:ncto; O Cur�,: g?-
cio, vivá.ri:lebte aplaudic'lo. t:mverSldade Federal de Br,a-
Partindo si! a idéia da exe� slha.. "

cildío da.quele Curso, nada O �ltulo fOI entregue .�()
mais, justo o agradecimento

PrefeIto ZadrQzny, na ocaslaQ

feiM pelos participantes, na
do encerran:en�o do Curso,

forma do, título que lhe con- �s ,depende,nc!a8, _da:' ACIB,
feriram, PlJ seja, o de "Me- sll,lJado :pela ��ha. ,

!

lhoi", .Adirilinistrador Mnnicl-
'

'c

pa' do Estado de, Santa Ca
taÍlné.'

"

ti título

dependências ,do Clube Bltt-
,

menauense de Caça e ' Tiro,
realizou-se uma grande chur
i-a6cada -em homenagem ao
Prefeito Carlos Curt ZadrO:;l
ny, por' parte da numerosa e

'operosa classe dos motoristas
profissionais de nossa cidade.
Quiseram, B.'Ssim, os profis

sionais do volante, demons
triirem o seu aprêço e o se:z

respeito ao Chefe do Executi
yo lQcal que, verdadeiramente,
tenl se empenhado na solucão '

dos problemas blumenauén
ses.

Na oportunidade, além do
homenageado, se fizeram ou..,

,vir várioS oradores, ressa'tan
'dó a. llnPortAnclâ da comu-

COLUN"\ NOVA destina,da às tl\r"a.�.. foi tirado de :onde?" E êles' me olhando
.feiras e outros dias, se dias'outros houve· espantados:' "ria rossa casa, é claro!" (EU
rem, com vistas à análise desapab:onada de pensava que a'alegoria f&se. do passado de

fatos e f.:>fócas, d"" todos os cantos. (E. ond� seus. avÓs mas, àG que parece, ainda hoje
nio há hso, meu Deus!).

" _c as 'casas -'-.,' pelo menos algumas - do inte
rior 'ibiramense, �ãó as mesmas de 70 anos

a ..rá,s.)
-.-.-.-.-�-.-.-�-

mmAMA em festa, domingo último, '

comemorando 70Q Aniversário, de Coloniza-
: ção, Fomos a fe�ta, "comendo pó" de' As

curra à Ibirama, atrás de um caminhão

que portava a seguinte e significativa frase:

"Mulher é ('orno alça de caixão; um larga

, lBffiAMA em festa. Tudo muito bonito,
muito bem organ;za:do, selviçoláS cen�enã-

'-.'-.-�-.-.-.-.--.-.�.-

-".....:.....-.-.-.�.-:-.-

dó Mufiídpio. Caiação, lim

peza, recuperação de prédios
e móveis e outras providên
cias.:

A 2�egião Escolar, que
terrt como Inspetor Escolar o

Prof. José Vieira Côrte, por
sua vcz, já tomou tôdas as

providências no sentido do

reinicio das aulas, dia lo.

quando será iniciado o se

gundo semestre do ano letivo
de 1968.

nhão' 'existente em nOl5sa
Comuna, de Administrador�.s
e ad�inistrados, fato signifi
cativá sobremaneira e que

Estabelecimentos

Tôda esta grande quantid l

de de estabelecimento estu
tis da cidade, estará reabrin
do suas portas, para êste nõ

vo período do ano letivo de
·1968.

Escolas Reunidas, Grupos
Escolares, Cursos particula
res, Colégios Regionais, Gi-

násios Normais, Ginásio In

dústrial e Faculdades, esta-

"rão as lides iniciada em mar

ço e interrompida em julho
para que todos gozassem as

merecidas férias de' inverno,
Os professores, na sua

,

grande maioria, estiveram

empenhados em cursos espe
ciais, de aprimoramento e

preparação, justamente com.

vistas a facilitar, ainda .m.IS

os métodos empregados até
�ntão.
As nossas ruas voltarão a

sorrir, no sorriso dos nossos

jovens estudantes, haverá

alegria e vlstosidade de uni

formes, e tudo retornará ao

que era dantes - Blumennu

jovens estudando para Blu

menau futuro.

PUDIM MEDEIROS
a melhor sobremesa do Brasil

bem atesta o trabalho que
aqui vem sendo realizado e �IS

felizes perspectivas que o fu
turo oferece a Blumenau.

o encerramento deu-se dia
27. oportunidade em que to
dos os frequentadores do Cur
so receberam certificados es

p e c íatmente confeccionados

pala o fato.

Frequentaram o Curso de
Programação Linear, da Fa

culdade de Ciências Econô
micas de Blumenau, os se

guintes brumenaúenses:
lQ) - Adolfo Alaor wolls

te'n: 2°) - Alcantaro Corrêa;
39\ - Antonio Augusto Lo

pes Cançado'; 49) - Antonio
Neotti; 5°) - Arno Pamplu
na: 6'?) _ carlos C. Coelho;
79)' - Christian Bicker; 8")

_ Claus Peter E. Gabel ; 99 )
- Décio sanes: 109) - Die

ter Luiz Attemburg: 11.0) -

Etevaldo da Silva; 129)

Fernando Carlos Jandt; 13')

- Guilherme Garcia de Gar,;,
,

valha; 14\') - Hans J. Meí-'
necke; 15") - Henrique Isleb;"
16"\ - J6rg Díeter EnglIumn;

c

179) - José Renato Lane,
Leite; 199) José Zen; 209) -
Léo Arno Probst;; 219)
Mt:.rcos Ralph Huscher; 229)

.

- Martin Robert{) Büchler;
23<::) - Nelson Teske: 249) -

NU!' Knop; 259) - Nilton Pe

reira; 269) - Orlando Gn-
,

mes: 27°} - Paulo Soares ,de
Rapyo; 289) - Rainério Mül

ler, 299) - Rigon Knop; 309}
- Sérgio Roberto Müller;
310) - Udo prochIlow; 3291
_ Ulysses Wisbeck; 339),
Werner Archíbald Siebert;
340) - Wilson José Fendr.ich;
35<:» - Wilson Silva Baurn-
garten; 36<:» - Rubens.Som
brio; 37°) - Alfredo Zadroz-

ny ,
.s : _,�..J

I
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Vai� IComemorar
� -

I

"'� I

o nlunicÍpio de Brusque estará completando 108
anos, dia 4 de agôsto e, com a presença de várias au

toridades 'e d!)' povo do Vale do, ltajaí, fará cumprir
um bem elaborado progr:lma, de festas, com a inaugu
ração de 'diversàs obras , ,executadas pela Prefeitura
Municipal.'

.

v/h'no do seu jovem profeH o

municipal, Sr. Antônio Heill.

A Prefeitur.o
I

Salienta-se do programa co

memorativo dos 108 anos d�'
vida da cidade de Brusque; J,

in:tuguração do Edifício d!t
Municipalidade, em moder-

Para Não Colher
Cr�ança Foi Parar

"Santa Izabel"
Passa bem a moça que, para não colher urna crian

ça que imprudentemente atravessou-se à frente de sua

lambreta, não exitori em atirar-se, ao solo, Ferida gl�a
vemente foi levada para o Hospital· Santa Izabel. onde
estêve entre a vida e a morte. Agora, segundo infor

mações de seus médicos, está fora de' perigo de vida e

eni franca recuperação,
,

A m0ca heróica chBma,se Benta dos Santos, tf'ill
42 anos de idàde,· é soIteira réside no Jardim Bela

. Vista e trabalha como costureira. Ao se dirigir para o

ser'lico, sábado pela·manhã, pilotan'do sua lambreta,
para não colh.er uma criança que se atravessou à sua
frente, jogou-se ao solo, salvando a vida do pequen,)
iUlpnldente e qua:3e perdendo a sua.

m1;&lmas linhas, comprovan
do o arrôjo da atual admi'nis
tracão e a capacidade de sua

equipe de auxiliadores dire
tos.

(i)
IIü'MENAGEl\I
A C. SILVA
RIO. ,29 CTPIl -;- A Câma

ra do Comérci,:) Norte·ame

rif'llnn no Br'lsil ofereceu ho

je homen'lgem ao Presidente

Costa e Silva. A homcna·

I!'em consi�te de almoço no

Hotel Glória. O Presidente

da Repúbllca foi representa
do pelo Ministro da Indús

tria e Comércio, General'
Macedo Soares.

•
PLAN'O FOI
CONDENADO
PORTO ALEGRE, 29 IUPIl

_:_ Trabalhadores na indús
tria do RGS condenaram ::>

Pl2.110 Nacional de Saúde,
considerando-o retrocesso nas

'conquistEts humanás e justas
das classes seguradas da Pre

vidência Social. ,O plano é

proposto pela Ministro da

Sajde. Sr, Leonel Miranda, e

a manifestacão foi encami

nhada pela 'Delegacia Regio
nal da Confederação Nac�o
nal dos Trabalhadores na In
dústria, -que telegrafou ao

'Presidente da República e ao

Min�strQ qa S;lúde.

Obras

No decorrer do cumprimen":
to do programa elaborado pe
la Prefeitura Municipal e So
ciedade Amigos de Brusque,
diversas obras de real impor
tância para o Município ani
ver8ariante, seráõ inaugura
das - prova inconteste de
um govêrno realizador - �,
neseas ocaSlOes, a população
verá realizados os seus de

sejos de progresso. Telefone
Pliblico no Bairro de Santa

Terezinha, Sanitário Público,

Brusque,:�f;,
1 O 8� A n iver s á r i o

11'0li.
"

Jardim do Expedicionário,
Eletrificação de diven;as ruas,
Extensão de Energia Elétrica,
são algumas das obras de
vulto a serem inaugurada",
na oportunidade.

Dom Afonso

o ])D. Arcebispo Metropo
litano, Dom Afonso Niehuea
será festivamente- recepcio
nado pelo povo da comuna, �,
às 10 horas do dia 4 estarâ
cel",brando Missa Festiva na

Igreja Matri3,

Casa do Jornalista
• v

la Foi

Seu

o G,overnador

Sua Excelência, o Governa
dor do Estado, 'Dr. Ivo Sil

veira, será recepcionado pelo
pO\'o e autoridades, às 8,45
horas daquele· diá,' em Azalll:"
buja, aí iniciando uma séri�
de maugurações de obras que
salientam sobremallera; o go-

• F

rnaugnrada
Sábado e domingo marcaram. em Florianópolis, a

consolidacão de uma velha aspiração dos Jornalistas
Profissionais de Santa Catarina - atuantes em Rádio
e Jornal - com a inauguração da CASA DO JORNA
LISTA DE SANTA CATARINA.

A festa de inauguração, prestigiada por Emissoras

e Jornais, Revistas e outras publicações, através dos
seus elementos mais representativqs, teve a sua pro

gramação cumprida em tõda a sua extensão, nos dias
26 e 27. A Casa do Jornalista de Santa Catarina tem
como primeiro presidente, o jornalista Alírio Bossle -

presidente do Sindicato dos Jornalistas - e, como Vi

c c, o radialista Dakir Polidoro - presidente do Sindi- '.

cato dos Radialistas. seUs companheiros de Diretoria
são: Osmar Antônio Schlindwein, Ângelo rubeiro, ,JaU
Meirinho. ACy Cabral Teive, Salomã.o Mattos e Adolfo
Zigei1i.
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